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i 
AVISO DE LICITACÃO 

Edital de Licitacão n.0 090/07 

Processo n.0 24900/05 

Tomada de Preços n° 002/07 

O Município de Bauru, por sua Divisão de Licitação, torna público, a quem 
interessar possa, que a Comissão Permanente de Licitação fará realizar licitação 
pública, na modalidade de Tomada de Preços - Regime Por Preço Global -
Tipo Técnica e Preço, regida pela Lei Federal n.0 8666/93 e, as alterações 
introduzidas pelas Leis Federais n.º 8883/94, 9854/99, e demais legislações 
pertinentes visando a contratação de empresa para elaboração do Plano de 
Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal Água Parada em 
conformidade com as especificações e normas técnicas fornecidas pela Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente. 

Para ser admitido à presente Tomada de Preços, na condição de Licitante, deverá 
o interessado protocolar e entregar na Divisão de Licitação, sito na Av. Dr. Nuno 
de Assis n.º 14-60, sala 02 - Jd. Santana na cidade de Bauru, estado de São 
Paulo, até às 12:00 (doze) horas do dia 06(seis) de setembro de 2007, os 
envelopes a que se refere o item VII do presente Edital. 

A sessão pública de abertura dos envelopes referentes à documentação de 
habilitação será realizada às lShOOmin(quinze horas) do dia 06(seis) de 
setembro de 2007, na sala de reunião da Secretaria Municipal da 
Administracão, sito na Av. Dr. Nuno de Assis, n. 0 1.4-60 - 1.º andar sala 08.. 
Jardim Santana . 

O edital de licitação poderá ser obtido junto à Divisão de Licitações - Seção de 
Gestão de Compras, até o dia 03 de setembro de 2007, das 8h. às 12h. das 
14h às 18h. localizada na Av Dr. Nuno de Assis nº 14-60 - sala 02 Jardim 
Santana, ou pelo site www.bauru.sp.gov.br, a partir da primeira publicação do 
µresente. 

~ 
Ana Carolina Carvalho Fraga 

Diretora da Divisão de Licitações 
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Edital de Licitacão n. 0 090/07 

Processo n.0 24900/07 

Tomada de Preços nº 002/07 

O Município de Bauru, por sua Divisão de Licitação, torna público, a quem 
interessar possa, que a Comissão Permanente de Licitação fará realizar licitação 
pública, na modalidade de Tomada de Preços - Regime de Empreitada Por 
Preço Global - Tipo Técnica e Preço, regida pela Lei Federal n.0 8666/93 e, as 
alterações introduzidas pelas Leis Federais n.0 8883/94, 9854/99, e demais 
legislações pertinentes visando a contratação de empresa para elaboração 
do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal Água 
Parada, em conformidade com as especificações e normas técnicas fornecidas 
pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

Para ser admitido à presente Tomada de Preços, na condição de Licitante, deverá 
o interessado protocolar e entregar na Divisão de Licitação, sito na Av. Dr. Nuno 
de Assis n.º 14-60, sala 02 - Jd. Santana na cidade de Bauru, estado de São 
Paulo, até às 12:00 (doze) horas do dia 06(seis) de setembro de 2007, os 
envelopes a que se refere o item VII do presente Edital. 

A sessão pública de abertura dos envelopes referentes à documentação de 
habilitação será realizada às 1Sh00min(quinze horas) do dia 06(seis) de 
setembro de 2007, na sala de reunião da Secretaria Municipal da 
Administração, sito na Av. Dr. Nuno ele Assis, n. 0 l4-60 - lº andar sala 
08, Jardim Santana. 

O edital de licitação poderá ser obtido junto à Divisão de Licitações - Seção de 
Gestão de Compras, até o dia 03 de setembro de 2007, das 8h. às 12h. das 
14h às 18h; localizada na Av. Dr. Nuno de Assis nº 14-60 - sala 02 Jardim 
Santana, ou pelo site www.bauru.sp.gov.br, a partir da primeira publicação do 
presente. 

I - OBJETO DA LICITAÇÃO 

1.1. A presente Tomada de Preços ter;n por objeto a contratação de empresa para 
elaboração do Plano de Manejo da Area de Proteção Ambiental Municipal Agua 
Parada, em conformidade com as especificações e normas fornecidas pela 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, em especial as contidas no Anexo II e III 
do presente edital (Termo de Referência e conteúdo detalhado do diagnóstico, 
respectivamente). 

II - EXECUÇÃO DO OBJETO 

2.1. O prazo para execução do serviço licitado é de 12(doze) meses, contados a 
partir da emissão da Ordem de Serviço pela Secretaria do Meio Ambiente . 
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2.2. As atividades (etapas) compreendidas no Plano de Manejo serão distribuídas 
durante o prazo da contratação conforme acordado entre a Secretaria do Meio 
Ambiente e a licitante vencedora . 

2 .3 O prazo de execução poderá ser prorrogado desde que justificado e aprovado 
pela Administração contratante. 
2.4. Todos os trabalhos serão supervisionados por técnicos do Município, com 
poderes para verificar se os serviços especificados estão sendo regularmente 
executado de acordo com o previsto, analisar e decidir sobre proposições que 
visem melhorar o Plano, fazer advertências quanto a qualquer falta, aplicar 
multas, efetuar retenções de pagamento e demais ações necessárias ao bom 
andamento dos serviços. 
2.5. A critério da SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente poderá ser 
solicitada uma revisão ortográfica e gramatical de todos os produtos, feita por 
pessoa com qualificação comprovada, com ônus exclusivo para a licitante 
vencedora. 

111 - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será efetuado, nos termos do Termo de Compromisso n° 
241/06, encartado às 109 à 115 do Processo Administrativo n° 24900/05 e 
elaborado para atender às disposições da Lei Federal n° 9985/00, diretamente 
pela ATE - Transmissora de Energia S.A., diretamente à licitante vencedora, da 
seguinte forma : 
• 5% após a entrega e a aprovação do plano de trabalho e cronograma detalhado; 
• 30% após a entrega e a aprovação do documento sobre informações gerais e 
diagnóstico; 
• 5% após a entrega e a aprovação do documento sobre o planejamento; 
• 30% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão preliminar; 
• 20% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão final; 
• 10% restantes após a aprovação da versão final do Plano de Manejo da unidade 
pela Secretaria do Meio Ambiente, com a incorporação das observações e 
recomendações; 
3.2. Não serão aceitas propostas com pagamento antecipado e ainda, não serão 
levados em consideração quaisquer ofertas que não se enquadrem nas 
especificações exigidas. 

3.3. O contrato não sofrerá qualquer tipo de alteração em seu valor, ressalvadas 
as hipóteses previstas no artigo 65 da Lei Federal nº 8666/93. 

IV - DOS RECURSOS FINANCEIROS 

4.1- Todas as despesas oriundas do contrato correrão por conta da transferência 
de verba da ATE - Transmissora de Energia S/A, diretamente em conta corrente 
da licitante vencedora, conforme estipulado no item 4.1 do Termo de 
Compromisso n° 241/06 firmado entre a referida empresa, concessionária do 
serviço público federal de energia elétrica e o Município de Bauru que encontra-se 
encartado à fls. 109 à 115 do Processo Administrativo nº 24900/05 . 

.J. 
"'\ --
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V - DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 

5.1. Serão consideradas em condições de participação as empresas que 
atenderem os requisitos do presente edital e apresentarem as seguintes 
documentações: 

5.1.1. Certificado de Registro Cadastral emitido pela Prefeitura 
Municipal de Bauru, devendo ser observado o prazo de validade dos 
documentos constantes no cadastro na data da presente tomada de preços, 
dando conta da obediência das exigências do artigo 27, combinado com o artigo 
37 da Lei Federal n° 8666/93, assegurado ao já cadastrado o direito de apresentar 
a documentação atualizada e regularizada na própria sessão. É assegurado ainda 
aos demais licitantes o direito de acesso aos documentos constantes do C.R.C., na 
fase de recurso; 

5.1.2. Os interessados que não possuírem o Certificado de Registro 
Cadastral a que se refere o item anterior deverão apresentar, até 03 (três) dias 
antes da data prevista para entrega das propostas, toda a documentação 
necessária à obtenção do cadastramento constante nos artigos 27 a 31 da Lei 
Federal n.º 8666/93, combinado com os artigos 32 e 35 da legislação mencionada 
conforme determina o artigo 22; § 2º; do mesmo diploma legal. A relação de 
documentos encontra-se na Divisão de Licitação e no site www.bauru.sp.qov.br 

VI - DAS RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

6.1. Encontram-se impedidos de participar do presente certame os interessados 
que estejam cumprindo as sanções dos incisos III e IV do Artigo 87 da Lei Federal 
nº 8666/93, com suas alterações posteriores e que: 

6.1.1. estejam sob o regime de falências decretadas, concordatárias ou em 
processo de recuperação judicial ou extrajudicial; 

6.1.2 . tenham sido declaradas inidôneas por qualquer órgão público federal , 
estadual e municipal; 

6.1.3. funcionem sob regime de consórcio ou grupo de empresas nacionais 
ou estrangeiras com subcontratação ou formas assemelhadas; 

6.1.4. entre cujos dirigentes, gerentes, acionistas ou detentoras de mais de 
5% (cinco por cento) do capital com direito a voto ou controladores, responsáveis 
técnicos ou subcontratados, haja alguém que seja dirigente, funcionário ou 
servidor público municipal; 

6.2. Os impedimentos acaso existentes deverão ser declarados pela empresa 
licitante, sob pena de responsabilidade administrativa e penais cabíveis, conforme 
legislação vigente. 

VII - APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES 

7 .1. Para participar da presente Tomada de Preços, na condição de licitante, 
deverá o interessado entregar, na Divisão de Licitação, localizada na Avenida Dr. 
Nuno de Assis nº 14-60, 1 o andar, sala 02 - Jardim Santana, no dia, local e hora 
estabelecidos no preâmbulo deste Edital, os envelopes com a documentação e 
proposta comercial, na forma que segue: 
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7.2. Envelope n. 0 01 - "DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO". 

7.2.1. A documentação para habilitação deverá ser apresentada em envelope 
lacrado e indevassável, rubricado no fecho, contendo em destaque a palavra 
"DOCUMENTAÇÃO" e com a identificação da empresa, a menção ao número da 
presente licitação e do respectivo processo que conterá as documentações 
exigidas na cláusula 5.1, gue será aceita no original ou por qualquer processo de 
cópia autenticada por cartório competente, por publicação em órgão de imprensa 
oficial ou por servidor da Administração, mediante a apresentação do respectivo 
original. 

7.3. DO ENVELOPE Nº 2 - PROPOSTA TÉCNICA 
7.3.1. O ENVELOPE Nº. 02 - "PROPOSTA TÉCNICA", deverá conter a 

Proposta Técnica em uma única via, abordando obrigatoriamente os seguintes 
tópicos: 

7.3.1.1. Informações sobre a licitante que permitam avaliar seu nível de 
capacitação técnica e sua experiência como prestadora de serviços inerentes ao 
escopo do objeto da presente licitação, contendo: 

7.3.1.1.2. Comprovação de seu tempo de atuação no escopo do objeto da 
presente licitação, bem como o tempo de atuação na prestação de serviços ao 
serviço público e/ou privado através de Atestados e/ou Contratos específicos, 
devidamente registrados nas entidades profissionais competentes, no original ou 
cópia autenticada; 

7.3.1.1.2.1. Os atestados de Capacidade técnica deverão ser em nome do 
licitante participante e em nome do profissional, sendo que neste caso, deverá ser 
comprovado o vínculo do profissional, mediante cópia do contrato social, registro 
na carteira profissional, ficha de empregado, contrato de trabalho ou contrato de 
prestação de serviços autônomos; 

7.3.1.1.3. Curriculum Vitae do(s) profissional(is) com vínculo profissional 
com a licitante (comprovação deverá ser mediante cópia do contrato social, 
registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho com 
a licitante) a ser( em) designado(s) pela licitante vencedora para atender o 
Município de Bauru e que deverá(ão) possuir nível superior, com comprovação de 
sua escolaridade, mediante apresentação do diploma e experiência profissional 
nas áreas solicitadas; 

7.3.1.1.4 O(s) profissional(is) indicado(s) pela licitante para fins de 
comprovação técnica e o coordenador da equipe, deverão participar do serviço 
licitado durante toda a execução do contrato, admitindo-se a substituição por 
profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela 
Administração; 

7.3.1.2. Cronograma detalhado de execução dos serviços para 
cumprimento do contrato. 

7.3.1.3. A documentação relacionada acima será aceita no original ou por 
qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente, por publicação 
em órgão de imprensa oficial ou por servidor da Administração, mediante a 
apresentação do respectivo original. 

7 .3.2. O atestado de capacidade técnica apresentado para fins de emissão do 
Certificado de Registro Cadastral (CRC) - habilitação não poderá ser 
reapresentado para fins de pontuação na proposta técnica (envelope nº 02), 
sendo que, caso seja apresentado, o mesmo não será pontuado. 
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7.4. DO ENVELOPE Nº 3 - PROPOSTA COMERCIAL 
7.4.1. O ENVELOPE Nº 3 - PROPOSTA COMERCIAL - A proposta de preços 

deverá ser apresentada em papel timbrado da empresa, em uma via, sem rasuras 
em pontos essenciais, devidamente datada e assinada, e conterá, sob pena de 
desclassificação: 
7.4.1.1. Preço unitário e total por unidade de serviço e/ou levantamento, 
conforme Anexo III, para a execução de todos os serviços necessários ao 
cumprimento integral do contrato; 

7.4.1.1.1. A licitante deverá incluir no preço ofertado: 
a) Todos os impostos, encargos financeiros e demais taxas incidentes; 
b) Despesas com passagens aéreas, hospedagem, alimentação e 

comunicações da equipe; 
c) Equipamentos e serviços de terceiros necessários à preparação do 

trabalho aqui descrito, tais como serviços de digitação, editoração, 
elaboração de mapas temáticos, sobrevôo, serviços de moderação e 
outros recursos similares. 

7.4.1.1.2. A omissão dessas informações serão consideradas como "incluso 
no preço". 

7.4.1.1.3. A licitante deverá tomar conhecimento de todas as dificuldades 
existentes para o fiel cumprimento do contrato, sendo que o Município de Bauru 
não concederá, posteriormente, nenhum reajustamento ou realinhamento de 
preços, em razão de erros ou omissão na elaboração da respectiva planilha de 
custos. 

7.4.1.2. Prazo de validade da proposta deverá ser de noventa (90) dias, 
contados a partir do dia fixado no preâmbulo para entrega dos envelopes. Caso 
não conste na proposta, o prazo de validade será considerado de 90 (noventa) 
dias; 

7.1.4.1.3. Qualificação completa do representante legal da empresa, para 
assinatura do contrato, se vencedora, juntando procuração, se for o caso, de 
procurador com poderes para firmar o contrato . 

7.4.2. Serão desclassificadas as propostas de preço que: 
a) Estiverem em desacordo com o Edital; 
b) Não estiverem assinadas pelo representante legal da empresa; 
c) Apresentarem preços acima dos praticados no mercado ou com taxas 

excessivas; 
d) Apresentarem preços manifestamente inexeqüíveis, verificadas de 

acordo com o disposto no §1º do artigo 48 da Lei Federal n° 8666/93, 
alterado pela Lei nº 9648/98. 

7.4.2.1. Se todas as propostas forem desclassificadas, a Administração 
poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de 
outra, escoimada da causa que ensejou a desclassificação. 

7.4.2.2. No caso da proposta ser considerada inexeqüível, nos termos da 
letra "d" do item 7.4.2., a Comissão Permanente de Licitações solicitará 
justificativa detalhada da composição dos custos para avaliação. Caso essa 
proposta seja adjudicada, deverá a Comissão exigir as garantias de que trata o 
artigo 48, II e parágrafos e o art. 56, ambos da Lei Federal nº 8666/93. 
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7.4.2.3. Não serão aceitas propostas com pagamento antecipado ou contra 
prestação de serviço e ainda não serão levados em consideração quaisquer ofertas 
que não se enquadrem nas especificações exigidas. Não se admitirá proposta que 
apresente preço unitário/global simbólico, irrisório ou de valor zero ou 
incompatível com os preços dos insumos e salários de mercados, acrescidos dos 
respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não estabeleça 
limites mínimos para os mesmos, ressalva a hipótese da Administração, aceitando 
as justificativas detalhadas apresentadas pelo proponente resolver adjudicá-la, 
exigindo as garantias de que trata o art. 48, II e parágrafos e o artigo 56, ambos 
da Lei Federal n° 8666/93. 
7.5. O preço global pesquisado para o objeto licitado é de R$ 272.000,00 
(duzentos e setenta e dois mil reais) . 
7 .6. O documento relativo ao credenciamento deverá ser entregue à Comissão 
Permanente de Licitações, separadamente dos envelopes previstos nos subitens 
anteriores (7.2 ., 7.3. e 7.4.), acompanhado de documento que identifique o 
credenciado, diretor ou sócio proponente, ou preposto, devendo, no caso de 
preposto ou representante legal, a procuração mencionar os poderes a que está 
investido, sendo que para desistência de interposição de recursos, tal poder 
deverá ser expresso; 

7.6.1. O documento de credenciamento será retido pela Comissão 
Permanente de Licitações e juntado ao processo licitatório; 

7.6.2. Quando a proponente se fizer representar por seu diretor ou um de 
seus sócios, deverá ser apresentado o contrato social ou estatuto da empresa e, em 
se tratando de sociedade por ações,a ata da última assembléia de eleição da 
diretoria, em original ou por cópia autenticada, tratando-se de representante lega l 
deverá ser juntado, ainda, instrumento de procuração; 

7.6.3. O documento relativo ao credenciamento deverá ser apresentado em 
original ou por qualquer processo de cópia, desde que autenticado por cartório 
competente, ou por servidor da Administração; 

VIII - PROCEDIMENTO E JULGAMENTO 
8.1. O certame será processado e julgado de acordo com o procedimento 
estabelecido pelo art. 43 da Lei Federal n° 8666/93 e suas alterações. 
8.1.1. ABERTURA DOS ENVELOPES DOCUMENTAÇÃO: 

8.1.1.1. Uma vez aberto o envelope e iniciada a análise da 
DOCUMENTAÇÃO não serão permitidas quaisquer retificações ou inclusões, salvo 
aquelas expressamente solicitadas pela Comissão, nem admitidos proponentes 
retardatários; 

8.1.1.2. Os documentos contidos no envelope n.º 01 
(DOCUMENTAÇÃO) serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, 
bem como pelos proponentes ou seus representantes credenciados; 

8.1.1.3. Qualquer manifestação feita durante a fase de abertura do 
envelope n.0 01 (DOCUMENTAÇÃO), o será através de pessoa devidamente 
credenciada pela empresa proponente, sendo inserida em ata, a pedido das 
partes, que será assinada pelos membros da Comissão Permanente de Licitações; 
pelo proponente ou seus credenciados; 

8.1.1.4. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a 
sessão de abertura, a mesma será encerrada, publicando-se o resultado no Diário 
Oficial do Município para conhecimento de todos os participantes; 
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8.1.1.5. Os envelopes "PROPOSTA TÉCNICA" e "PROPOSTA DE 
PREÇO" das proponentes inabilitadas ficarão à disposição das mesmas, após a 
publicação do resultado no Diário Oficial do Município e, decorrido o prazo para 
interposição de recurso ou julgado, se for o caso ; 

8 .1.1.6. A Comissão Permanente de Licitações ou autoridade 
superior, poderá em qualquer fase da licitação promover diligências destinadas a 
esclarecer ou complementar a instrução do processo; 

8.1.1. 7. A Comissão Permanente de Licitações reserva-se no direito 
de revogar, anular, adquirir no todo ou em parte ou rejeitar todas as propostas, 
sem que caiba aos participantes direito a qualquer indenização, desde que 
justificadamente haja conveniência administrativa e por razões de interesse 
público; 

8.1.1.8. A publicidade das decisões da Comissão Permanente de 
Licitações far-se-à mediante publicação no Diário Oficial do Município de Bauru, 
nos moldes do art. 109, § 1° da Lei Federal n.0 8666/93, com as alterações da 
Lei Federal n. 0 8883/94. 

8.1.2. Critérios para julgamento da documentação: 
8.1.2.1. Serão inabilitados da presente licitação os 

participantes que: 
8.1.2.1.1. Apresentarem documentação incompleta ou com borrões, 

rasuras, entrelinhas, cancelamentos em partes essenciais, sem a devida ressalva ; 
8 .1.2.1.2. Não atenderem ou preencherem as condições exigidas na 

Seção II, do Capítulo II, da Lei Federal nº 8666/93 e suas alterações posteriores; 
8.1.2.2. Se todas as proponentes forem inabilitadas, a Administração 

poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova 
documentação, escoimada da causa que ensejou a inabilitação. 

8.1.3. Julgamento da Proposta Técnica 
8.1.3.1. Os envelopes " PROPOSTA TÉCNICA" e "PROPOSTA DE 

PREÇO" das proponentes habilitadas serão abertos pela Comissão Permanente de 
Licitações no mesmo local mencionado no preâmbulo do edital, após o resultado 
da fase de habilitação, se houver desistência expressa de interposição de 
recursos, ou depois de decorrido o prazo para interposição de recursos ou 
julgados os interpostos, e com data e horário comunicado através da imprensa 
oficial. 

8.1.3.2. Uma vez abertas as propostas, imutáveis e acabadas, não 
serão admitidas quaisquer providências posteriores tendentes a sanar fa lhas ou 
omissões que as ofertas apresentarem em relação às exigências e formalidades 
previstas neste edital, por parte do licitante ; 

8.1.3.3. As propostas serão examinadas e rubricadas pelos membros 
da Comissão Permanente de Licitações, bem como pelos proponentes ou seus 
representantes presentes; 

8.1.3.4. Qualquer manifestação feita durante a fase de abertura do 
envelope n. 0 02 "PROPOSTA TÉCNICA" e nº 03"PROPOSTA DE PREÇO", o será 
através de pessoas devidamente credenciadas pela empresa proponente, devendo 
toda e qualquer declaração pertinente constar da ata que será assinada pelos 
membros da Comissão Permanente de Licitações e pelos proponent.-ie_s~:~I---------­EDITAL 090/07 - TOMADA DE PREÇOS 002/07 - ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL MUNICIPAL ÁGUA PARADA Página 9 



~ 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL. DE BAURU 71~<t> 
ESTADO DE SÃO PAULO \J' / " 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

8.1.3.5. A Comissão Permanente de Licitações, designada pela 
autoridade competente (Portaria GP n. 0 020/07), na forma do disposto no Artigo 
51, caput, da Lei Federal n.º 8666/93, procederá a classificação das propostas das 
licitantes habilitadas, julgando pelo critério estabelecido no preâmbulo do presente 
edital (empreitada global tipo melhor técnica e preço); 

8.1.3.6 . Se o julgamento não puder ser real izado durante a sessão de 
abertura, a sessão será encerrada, sendo o resultado publicado através do Diário 
Oficial do Município. 

8.1.3.7. Após a abertura dos envelopes e resolvidos os eventuais 
recursos interpostos, contendo a Documentação, serão analisadas as Propostas 
Técnicas (Envelope nº 2) dos licitantes habilitados, avaliando-as de acordo com os 
critérios fixados neste edital , sendo que a avaliação considerará até três casas 
decimais; 

8.1.3.8. A técnica será avaliada de acordo com critério objetivo, 
atribuindo-se notas aos quesitos a ela pertinentes, conforme quadro abaixo: 

Pontuação Técnica - Experiência da Empresa I ( EE 1 ) : 
TEM 1 DESCRICAO 

testado de Capacidade Técnica, emitido por órgã 
público ou empresa privada, comprovando a 

[
'prestação de serviço no•escopo da presente licitação, 
no mínimo em relação a conservação e o us 
ustentável dos recursos naturais (no seu sentid 

rmais abrangente), planejamento ambiental e manej 
e UC, projetos/serviços de inventário e diagnóstic 
mbientais, devidamente registrado na entidad 

[profissional competente: 
ontuacão: 02(dois) contos oor atestado 
testado de Capacidade Técnica, emitido por orga 

!
público ou empresa privada, comprovando ai 

2 prestação de serviço em ecossistema similar ao da 
UC, levantamento, análise avaliação e/ou 
implementação de atividades ambientais, enfocando 
!práticas sustentáveis e de mínimo impacto, 

evidamente registrado na entidade profissional 
omoetente Pontuacão: 02(dois) oontos oor atestado 

PONTUACAO MAXIMA 
10 

10 

IPontuacão Total Máxima ( EE 1 l 1 20 
Poderá ser apresentado atestado emitido pelo mesmo órgão público ou empresa 
privada do item anterior, desde que englobe os serviços mínimos exigidos 
naquele e neste tópico. 

Pontuacão Técnica - Exoeriência do(s) Profissiona(isl _( EE II 
TEM 1 DESCRICAO IPONTUACAO MAXIMA 

ossuir profissional com comprovada experiência eml 3 
rabalhos sobre caracterização dos recursos naturais 

1 Pontuacão: Ol(um) oonto oor orofissional 
3 

2 
4 

3 
10 

EDITAL 090/ 07 - TOMADA DE PREÇOS 002/07 - ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL MUNICIPAL ÁGUA PARADA Página 10 



~ 

e 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU ~ 
ESTADO DE SÃO PAULO % 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO /"\ 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕE 

Deverá ser apresentado Currículo Vitae do profissional e comprovação do vínculo 
profissiona1 com a empresa participante, mediante a apresentação de cópia do contrato 
social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho com a 
licitante; 
A experiência técnica deverá ser comprovada mediante apresentação de cópia do contrato 
de traball}g, carteira de trabalho ou atestado fornecido por órgão público ou empresa 
privada. 
Poderá ser apresentada comprovação de 01 único profissional que reúna todas as 
experiências solicitadas ou 01 profissional para cada trabalho, sendo que em ambos os 
casos contará como Ol{um) ponto para cada item. Para ser considerado 02 profissionais e 
receber 02 pontos deverá ser apresentada comprovação de 02 profissionais que reúnam 
todas as experiências solicitadas ou 02 profissionais para cada trabalho, ou ainda 01 
profissional que reúna todas as experiências solicitadas e mais 01 profissional para cada 
trabalho e, assim, sucessivamente. 
Pontuacão Técnica - Experiência da eauiDe ( EE III> : 

EM 1 DESCRIÇÃO 1 PONTUAÇÃO MAXIMA 
ossuir profissional com formação acadêmica na área 
as ciências naturais (biologia, ecologia, engenharia 
crestai, agronomia ou outras afins), com experiência 

mínima de dois anos em levantamentos florísticos,1 
itossociológicos e de vegetação, levantámentos d 
mastofauna (mamíferos); levantamentos d 
rnitofauna (aves); levantamentos de herpetofauna 

(répteis e ânurofauna); 
' ontuacão: 1.Síum e meio 
!Profissional com formação acadêmica na área da 

naturais (biologia, ecologia, engenharia 
crestai, engenharia de pesca, oceanografia, 
gronomia ou outras afins), com experiência mínima 
e dois anos em levantamentos de ictiofauna 

1(peixes); 
Pontuacão: 1.S(um e meio) ponto por profissional 
Profissional com formação acadêmica na área da 
iências naturais (geografia, geologia, biologia, 
cologia, agronomia, engenharia florestal ou outra 
fins) , com experiência mínima de dois anos em 

levantamentos do meio físico (geologia,1 

eomorfologia, hidrografia, qualidade de · água,1 
limatologia, pedologia, solos, clíma e etc.); 1 

Pontuacão: 1.S(um e meio) ponto por profissional 
:Profissional com formação acadêmica na área da 

iências naturais e/ou exatas (geografia, geologia, 
biologia, ecologia, agronomia, engenharia florestal, 

ngenharia civil , arquitetura ou outras afins) com 
xperiência mínima de dois anos em trabalhos de. 
eoprocessamento e mapeamento; 

Pontuacão: 1.S(um e meio) ponto por profissional 
Profissional com formação acadêmica na área da 
iências sociais (bacharelado em turismo, ecoturismo, 
ociologia ou outras afins) ou formação acadêmica na 

· rea das ciências naturais (geografia, biologia, 
cologia, engenharia florestal ou outras afins) com 
xperiência mínima de dois anos em levantamentos 
e uso público, ecoturismo e questões gerais relativa 

· visitação em áreas naturais; 
Pontuacão: 1.Síum e meio) ponto por Profissional 

03 

03 

03 

03 

03 
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6 !Profissional com formação acadêmica na área das! 03 
iências sociais (antropologia, sociologia ou outra 
fins), com experiência mínima de dois anos em 

levantamentos de sócio economia e/ou natureza 
imilar. 

Pontuacão: 1.5(um e meio 
7 !Profissional advogado, com experiência mínima d 

ois anos em levantamentos fundiários e em díreit 
mbiental. No mínimo 01 profissional para cada área 
e experiência solicitada . 

Pontuacão: Ol(um) oonto 
Pontuacão Total Máxima 

02 

20 

A pontuação total máxima da "Pontuação Técnica - Experiência da Licitante" não será 
cumulativa, a empresa licitante deverá obter apenas uma das pontuações acima indicadas. 
A comprovação do grau de escolaridade deverá ser efetuado mediante a 
apresentação do diploma. 
Nesta pontuação deverá ser observado todas as demais observações e critérios 
do constantes no EE II. 

eriência do coordenador da eauioe ( EE IV 
tem 1 Descrição 1 Pontuação Máxima 
urriculum vitae de técnico(s) profissional(is) que será designado como coordenador da 
quipe pela licitante, de nível superior que possua(m) vínculo profissional com a mesma 

(comprovação deverá ser mediante cópia do contrato social, registro na carteira 
profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho com a licitante), devendo se 

presentado juntamente ainda o diploma de formação, comprovando o nível d 
scolaridade constante no Curriculum e documento idôneo comprovando a experiência! 

informada. devendo ter: 
01 lformação mínima em nível de mestrado e experiência! 03 

m elaboração, gestão e coordenação de projeto 
relacionados com a conservação do meio ambiente ou 
'ormação mínima em nível de especialização 
xperiência de no mínimo cjnco anos em elaboração, 
estão e coordenação de projetos relacionados com a 
onservacão do meio ambiente· 

02 lformação mínima em nível de mestrado e experiência! 05 
e no mínimo cinco anos em elaboração, gestão 
oordenação de projetos relacionados com a 
onservacão do meio ambiente· 

03 !experiência em projetos com ênfase em UC, comi 3,5 
planejamento e manejo de UC e de forma 
articioativa com os orincioais setores envolvidos 

01 lexperiência em projetos multidisciplinares el 1,5 
multissetoriais 
IPontuacão Total Máxima ( EE IV ) 1 10 

A pontuação máxima dos itens 01 e 02 não será cumulativa, a empresa licitante deverá 
obter apenas uma das pontuações acima indicadas e não será considerado o curriculum 
dos membros da equipe e profissionais da empresa, pois o mesmo já estará sendo 
pontuado nos tópicos II e III. 

8.1.3.9. A pontuação da Proposta Técnica será apurada somando-se 
as notas atribuídas aos quesitos constantes no subitem acima. 

--= / 
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IX - DA PONTUAÇÃO DAS PROPOSTAS 

9.1. O Índice Técnico (IT) de cada licitante será obtido mediante a aplicação da 
seguinte fórmula : 

IT = 

MTP = 
PTE = 
IT = 

PTE 
onde: 

MTP 

Maior pontuação total dentre as propostas; 
Pontuação Total da proposta em exame 
Índice Técnico 

9.1.1.Serão desclassificadas as propostas técnicas que não obtenham 
Pontuação Técnica Fin~I mínima corresponde a 70% (setenta por cento) da 
pontuação técnica máxima possível. 

9.2. O Índice Preço (IP) de cada licitante será obtido mediante a aplicação da 
seguinte fórmula : 

IP = 

MPP 
PPE 
IP 

= 
= 

= 

MPP 

PPE 

Menor preço total dentre as propostas 
Preço total da proposta em exame 
Índice de Preço 

9.2.1. Serão desclassificadas as propostas de preço que não atendam ao 
disposto no artigo 48, da Lei 8.666/93; 

9.2.2. Caso seja detectada divergência entre o preço expresso em 
algarismos e por extenso, prevalecerá o valor apresentado por extenso, se a 
licitante aceitar a correção. Caso a licitante não aceite a correção sua proposta 
será desclassificada. 

9.3. A classificação dos proponentes far-se-á em ordem decrescente, a partir 
daquela que obtiver a maior Avaliação Final (AF), de acordo com a média 
ponderada das valorizações das propostas técnica e de preço, obtida através da 
aplicação da seguinte fórmula: 

IPF = 
ITF = 
AF = 

Onde: 

IP X 0,4 
IT X 0,6 
IPF + ITF 

IPF =Índice de Preço Final 
ITF = Í ndice Técnico Final 
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9.4. Será declarada vencedora a licitante que, tendo apresentado propostas de 
acordo com as especificações e exigências deste Edital, tiver obtido a maior 
Avaliação Final (AF), calculada na forma do disposto no item anterior; 

9.5. Em caso de absoluta igualdade de condições entre duas ou mais propostas, a 
classificação se fará conforme dispõe o Parágrafo 2º do Artigo 45 da Lei Federal 
8 .666/93; 

9.6 .. Em ocorrendo o empate previsto no art. 44 da Lei Complementar n° 123/06, 
ou seja, quando o segundo classificado for empresa de pequeno porte ou 
microempresa e a proposta do mesmo for igual ou até 10% (dez por cento) 
superior à proposta mais bem classificada {l º), a empresa de pequeno porte ou 
microempresa poderá apresentar proposta de preço inferior àquela vencedora do 
certame, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 

9.6.1. Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de 
pequeno porte na hipótese acima prevista, serão convocadas as microempresas e 
empresas de pequeno porte remanescentes com propostas de valor igual ou até 
100/o(dez por cento) superior à proposta mais bem classificada (1º) na ordem 
classificatória, para o exercício do mesmo direito; 

9.6.2. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo de 
até 10%{dez por cento) superior à proposta mais bem classificada, será real izado 
sorteio entre elas para definição daquela que primeiro poderá apresentar melhor 
oferta; 

9 .6 .3. Na hipótese de não contratação nos termos previstos neste subitem, 
o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora 
do certame; 

9 .6.4. O disposto neste item somente se aplicará quando a melhor oferta 
inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno 
porte; 

e 9.6.5 . A nova proposta deverá ser apresentada, em original ou cópia 
autenticada, por escrito e devidamente assinada, no prazo de 03 (três) dias úteis, 
a contar da intimação para apresentação da mesma, sob pena de preclusão; 

X - DIVULGAÇÃO: 

10.1. A divulgação dos atos decorrentes deste procedimento licitatório, tendo 
como princípio a sua publicidade e levando-se em conta a agilidade dos modernos 
meios de comunicação, será feito por: 

a) Telegrama fax ou e-mail, com confirmação do recebimento; 

b) Comunicação direta aos interessados, via representantes presentes à 
reunião lavrado em ata; 

c) Publicação no Diário Oficial do Município, quando for expressa exigência 
legal. 
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10.2. Os atos objetos de divulgação são os relativos à habilitação ou inabilitação 
de licitação, desclassificação ou classificação de propostas, resultado do certame, 
anulação ou revogação da licitação, e demais ocorrências que afetem o desenrolar 
do processo, e possam influir na isenção dos procedimentos. 

XI - DA CONVOCAÇÃO E DO CONTRATO. 

11.1. A adjudicatária deverá assinar o contrato dentro de 15 (quinze) dias da 
convocação feita pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

11.2. A Secretaria Municipal do Meio Ambiente convocará a adjudicatária para 
assinar o contrato, que deverá fazê-lo no prazo e nas condições estabelecidas, sob 
pena de decair do direito de contratação e incidir na multa de 10% (dez por 
cento) sobre o valor total de sua proposta, além de sujeitar-se a outras sanções 
previstas nas Leis Federais n° 8666/93 e 8883/94. 

9 11.3. Quando a adjudicatária não assinar o contrato no prazo e condições 
estabelecidas, é facultado à Administração convocar as outras proponentes na 
ordem de classificação para fazê-lo com igual prazo e condições da proposta 
vencedora, ou ainda revogar a licitação independentemente da cominação prevista 
no art. 81 da Lei Federal 8666/93 e item 12.2. deste edital. 

e 

11.4. A Administração, em todo tempo e sem qualquer ônus ou responsabil idades 
para si, independente de ação, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, 
poderá, sem prejuízo das demais penalidades aplicáveis à contratada, rescindir o 
contrato, baseada nas Leis Federais n° 8666/93 e 8883/94. 

11.5. A Adjudicatária é obrigada a aceitar nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões do seu total, de acordo com o artigo 65, § 1° da Lei 
Federal nº 8666/93. 

XII - SANÇÕES PARA O CASO DE INADIMPLÊNCIA 

12.1. No caso de atraso injustificado na execução do contrato ou de sua 
inexecução parcial, o Município de Bauru reserva-se o direito de aplicar multa 
moratória de 2% (dois por cento) ao dia, até o total de 5 (cinco) dias sobre o 
valor do contrato e/ou rescindir o contrato, além das demais sanções previstas no 
artigo 87 da Lei Federal n.º 8666/93, quais sejam: 

12 .1.1. Advertência; 

12.1.2. Multa de 10% do valor total do contrato em caso de rescisão 
unilateral; 

12.1.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos; 

12.1.4. Declaração de inidoneidade de licitar e/ou contratar com a 
Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou 
a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 
Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção 
aplicada com base no inciso anterior. 

--===f-
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12.2. A licitante vencedora, depois de cientificada pelo Município de Bauru da 
imposição de qualquer penalidade, poderá apresentar no prazo de 10 (dez) dias, 
por escrito, sua defesa, para decisão . .. 
12.3. As multas aplicadas poderão ser descontadas de eventual crédito existente 
da licitante vencedora ou cobradas judicialmente. 

XIII - PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS 

13.1. A proponente poderá solicitar esclarecimentos complementares através de 
correspondência protocolada na Divisão de Licitações aos cuidados da 
Comissão Permanente de Licitação. 

13.2. As consultas de esclarecimentos poderão ser formuladas, com no mínimo 
03(três) dias de antecedência antes da data final consignada para a entrega das 
propostas, e, se consideradas pertinentes, a exclusivo critério da Comissão 
Permanente de Licitações, serão respondidas. 

13.3. Caso a proponente não solicite esclarecimentos dentro do prazo legal, 
pressupõe-se que os elementos fornecidos são suficientemente claros e precisos, 
não cabendo, portanto, qualquer reclamação posterior. 

XIV - DOS RECURSOS. 

14.1. Dos atos da Administração praticada na presente Tomada de Preços, cabem 
os recursos previstos no artigo 109 da Lei Federal nº 8666/93 no prazo de 
05(cinco) dias úteis a contar da intimação do ato, os quais, se interpostos, terão 
efeito suspensivo e deverão observar o disposto nos incisos e parágrafos do 
mesmo artigo. 

14.2. Os recursos deverão ser protocolados na Divisão de Licitações aos cuidados 
da Comissão Permanente de Licitação, em duas vias sendo a segunda via 
devolvida no ato, como recibo. 

14.3. Não serão considerados os recursos que se baseiam em aditamento ou 
modificações da proposta, bem como sobre matéria já decidida em grau de 
recurso. 

14.4. Interposto o recurso, dele será dada ciência às licitantes, que poderão 
impugná-lo no prazo de 05 (cinco) dias úteis; 

14.5. É vedada a apresentação de mais de um recurso sobre a mesma matéria 
pela mesma empresa; 

14.6. A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento, 
por escrito, aos interessados. 

XV - CONDIÇÕES GERAIS. 

15.1. A contagem dos prazos estabelecidos neste edital será conforme artigo 110, 
da Lei Federal n° 8666/93. 
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15.2. É facultada à comissão ou Autoridade superior desta Prefeitura, em qualquer 
fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou 
complementar instrução do processo licitatório, vedada a inclusão posterior de 
documento ou informação que deveria constar originariamente na proposta. 

15.3. Os proponentes responderão pela veracidade dos dados e declarações por 
eles fornecidos, sob as penas da lei. 

15.4. Não será permitida terceirização e a sub-empreitada da obra, no todo ou em 
parte, sem a expressa anuência do Município. 

15.5. Toda a obra e serviços deverão ser matriculados no INSS, no prazo máximo 
de 30 dias após a assinatura do contrato, apresentando os comprovantes do 
pagamento referente a ISS, FGTS e INSS do mês anterior para o recebimento da 
segunda medição em diante, ficando a contratada responsável pela baixa da 
referida matrícula. 

15.6. Correrão por conta e risco da Adjudicatária todas as despesas, inclusive os 
encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da 
execução do contrato. 

15. 7. Até a assinatura do contrato, a licitante vencedora poderá ser 
desclassificada, se o Município tiver conhecimento de fato desabonador à sua 
habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação econômico-financeiro e 
qualificação técnica, não apreciada pela Comissão, ou decorrentes de fatos 
supervenientes, só conhecidos após o julgamento; 

15.8. Ocorrendo a desclassificação da concorrente vencedora por fatos referidos 
no item anterior deste Edital, o Município poderá convocar as licitantes 
remanescentes por ordem de classificação, ou revogar a licitação; 

15.9. É vedado à licitante vencedora caucionar ou utilizar o contrato objeto da 
presente licitação para qualquer operação financeira, sem prévia e expressa 
autorização do Município; 

15.10. Poderão ser constituídas comissões técnicas de livre escolha do Prefeito 
para assessorar a Comissão de Licitações em qualquer etapa do procedimento 
licitatório; 

15.11. Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Comissão Permanente 
de Licitação. 

15.12. Os pagamentos ficarão condicionados à apresentação de certidão negativas 
de débito perante o Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS), Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço e Fazenda Municipal de Bauru, se for o caso. 

15.13. Constatadas irregularidades no objeto contratual, o Município poderá: 
a) Se disser respeito a especificações, rejeitá-lo no todo ou em parte, 

determinando sua substituição ou rescindindo a aquisição, sem prejuízo 
das penalidades cabíveis; 

a.(1) Na hipótese de substituição, a licitante vencedora deverá fazê-la em 
conformidade com a indicação da administração, no prazo máximo de 
10 (dez) dias, contados da notificação por escrito, mantido o preço 
inicialmente contratado; 

f 
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b) Se disser respeito à diferença de quantidade ou de partes, determinar 
sua complementação ou rescindir a aquisição, sem prejuízo das 
penalidades cabíveis; 

b.(1) Na hipótese de complementação, a licitante vencedora deverá fazê-la 
em conformidade com a indicação do Município, no prazo máximo de 10 
(dez) dias, contados da notificação por escrito, mantido o preço 
ofertado. 

15.14. Os interessados poderão obter maiores esclarecimentos sobre esta Tomada 
de Preços junto a Divisão de Licitação, localizada na Avenida Dr. Nuno de Assis nº 
14-60, 1 o andar sala 02 Jd. Santana, ou diretamente na Secretaria de Municipal 
de Planejamento, sito na Praça das Cerejeiras n.º 1-59 - 2º andar, no horário das 
Sh às 12h e das 14h às 18h ou pelo telefone (014) 3235.1357 e (014) 3235-
1043. 

Divisão de Licitação, 17 de julho de 2007. 

Ana Carolina Carvalho Fraga 

Diretora da Divisão de Licitação 

-
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Anexo I 
' 

MODELO - CARTA DE CREDENCIAMENTO 

(Em Papel Timbrado da Licitante) 

(Local e Data) 

À 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Av. Dr. Nuno de Assis n° 14-60 

Bauru - SP 

Tomada de Preços n.0 002/07 

Prezados Senhores, 

Pela presente fica credenciado, o Sr(s) ...... . ............ , (nome, qualificação e 
residência), portador da Carteira de Identidade N.º. .. ........ , Expedida 
em ... / .. ./ ... , pelo ............ , CPF N. 0 .... , Para representar a ............ (nome, 
endereço, CNPJ), inscrita na Tomada de Preços em epígrafe, a ter início nesta 
data, podendo para tanto praticar todos os atos necessários, inclusive prestar 
esclarecimentos, receber avisos e notificações, interpor recursos, assinar atas e 
manifestar-se quanto à desistência dos mesmos. 

Atenciosa mente 

(Representante da Licitante) 

-===1.J.------
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ANEXO II 
Termo de Referência 

Conceituação: O presente Termo de referência visa a contratação de empresa 
para elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal 
Água Parada, documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos 
gerais da unidade de conservação e em seus atributos bióticos e abióticos 
analisados através de amplo diagnóstico, se estabelece o seu zoneamento e as 
normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, 
inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade. A 
Área de Proteção Ambiental Água Parada é uma unidade de uso sustentável, 
criada pelo inciso III do parágrafo único do artigo 19 da Lei Municipal n.º 4.126 de 
12 de setembro de 1996, que institui o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado de Bauru, sendo ampliada e regulamentada pela Lei Municipal n.º 
4. 704, de 18 de julho de 2001 e ocupa toda a Bacia Hidrográfica do Córrego da 
Água Parada, afluente do Rio Batalha. Sua área se sobrepõe a Área de Proteção 
Ambiental Estadual do Rio Batalha e em seu interior temos a Estação Ecologia 
Estadual Sebastião Aleixo da Silva. 

Objetivos do Plano de Manejo: 

• Produzir conhecimento detalhado sobre a unidade de conservação através 
de amplo diagnóstico sócio-ambiental e do meio físico; 

• Levar a unidade de conservação, a cumprir os objetivos estabelecidos na 
sua criação; 

• Dotar a unidade de conservação de diretrizes para o seu desenvolvimento; 

• Definir ações específicas para o manejo da unidade de conservação; 

• Promover o manejo da unidade, orientado pelo conhecimento disponível ou 
gerado através de seu diagnóstico e de pesquisas que porventura ocorram; 

• Estabelecer a diferenciação da intensidade de uso mediante zoneamento, 
visando a proteção de seus recursos naturais e culturais; 

• Destacar a representatividade da unidade de conservação no SNUC frente 
aos atributos de valorização dos seus recursos naturais e da legislação 
nacional e internacional; 

• Estabelecer, normas e ações específicas visando compatibilizar a presença 
das populações residentes com os objetivos da unidade; 

• Estabelecer normas específicas regulamentando a ocupação e o uso dos 
recursos naturais nas diferentes zonas e de forma compatível com a 
legislação existente, em especial o Plano Diretor Participativo; 

• Promover a integração socioeconômica das comunidades do entorno com a 
unidade de conservação; 

• Orientar a aplicação dos recursos financeiros destinados à unidade de 
conservação; 
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Valores financeiros: Os custos da Elaboração do Plano de Manejo da Área de 
Proteção Ambiental Municipal Água Parada serão pagos pela ATE Transmissora de 
Energia S.A., como parte integrante da medida compensatória decorrente do 
processo de licenciamento ambiental n.º 2001. 007157/ 2003-32, licença prévia 
emitida pelo IBAMA sob o n. 0 181/2004, na data de 17/ 08/ 2004, para a instalação 
do empreendimento LT 525 Kv Londrina-Assis-Araraquara, e serão no valor 
máximo de R$ 336.264,00 (Trezentos e trinta e seis mil e duzentos e sessenta e 
quatro Reais), conforme Termo de Compromisso n. 0 241/2006, encartado à fls. 
dos autos do processo administrativo. 

Atividades e Estratégia de Execução: 

Os serviços de consultoria, objeto desse termo de referência, segurrao a 
metodologia e a estratégia apresentadas no roteiro metodológico para elaboração 
de planos de manejo da área de proteção ambiental do IBAMA e as especificidades 
e o detalhamento previstos neste Termo de Referência, que define os limites 
temáticos e o conteúdo mínimo do plano de manejo, bem como as orientações da 
equipe de planejamento, sob a supervisão da SEMMA - Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. 

O Plano de Manejo será elaborado em 9 etapas, cujas atividades e 
estratégias de execução serão brevemente descritas a seguir: 

1.ª Etapa: Estabelecimento de Parcerias, Cooperação e Painéis 

Atividades: 
- identificar organizações e atores sociais que possam se envolver na elaboração 
do plano; 
- identificar profissionais diversos que possam se envolver na elaboração do 
plano; 
- identificar a forma de contribuição e o papel das organizações e dos profissionais 
e oficializar o envolvimento, especificando tarefas e prazos; 
- participação em reunião do Conselho Municipal Gestor da APA para apresentação 
da proposta de elaboração; 
- elaboração de painel sobre a organização da sociedade que possui ligação direta 
ou indireta com a APA, identificando possíveis participantes na gestão da unidade 
de conservação; 

2.ª Etapa: Composição da Equipe 
Atividades: 
- identificar profissionais e compor a equ ipe de elaboração do plano de manejo; 
- identificar os pesquisadores que irão desenvolver as pesquisas e os estudos 
específicos integrantes dos diagnósticos e do plano propriamente dito; 
- apresentação da equipe de trabalho ao Conselho Municipal Gestor da APA e à 
SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

A equipe deverá ser constituída por um coordenador do plano, pela equipe 
de pesquisadores e por uma pessoa indicada pela SEMMA - Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente para acompanhamento dos trabalhos; 
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3.ª Etapa: Levantamento de materiais, diagnósticos e informações 
disponíveis 
Atividades: 
- levantar e analisar a bibliografia existente sobre a unidade de conservação e seu 
entorno imediato, em bibliotecas, museus, instituições ambientais governamentais 
e não governamentais, comitê de bacias, universidades e na própria SEMMA -
Secretaria Municipal do Meio Ambiente; 
- proceder a uma análise das pesquisas e materiais existentes como audiovisuais, 
fotografias históricas e atuais e filmagens, identificando a possibilidade de 
aplicação dos resultados no manejo da unidade; 
- analisar e reunir a base cartográfica disponível sobre a unidade, bem como fotos 
aéreas e imagens de satélite disponíveis e que possam ser utilizadas no trabalho; 

4. • Etapa: Planejamento dos trabalhos com cronograma de atividades e 
custos 
Atividades: 
- levantar a logística, os meios e as formas de apoio que a equipe terá durante a 
realização dos trabalhos; 
- identificar lacunas e definir o que será necessário fazer; 
- realizar reunião para nivelamento das informações disponíveis, tanto entre a 
equipe de trabalho, quanto em relação ao Conselho Gestor da unidade; 
- fazer a programação preliminar dos levantamentos de campo e definir as datas 
de cada atividade; 

5. • Etapa: Levantamentos de campo e elaboração dos diagnósticos 
Atividades: 
- realizar reunião com a SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente e, 
quando couber, com o Conselho Gestos da APA, para coleta de informações e 
unificação de procedimentos; 
- rever a programação preliminar, em reunião com a SEMMA, e confirmar cada 
passo dos levantamentos de campo; 
- realizar visita aos proprietários rurais e, se possível, comunidades envolvidas, 
para informar o início da elaboração do plano de manejo; 
- identificar problemas, características ambientais relevantes, ameaças e 
fragilidades que afetam a UC e oportunidades para melhoria de sua gestão; 
- proceder à aferição das informações do mapa-base da Unidade e seu entorno, já 
elaborados, e, se necessário, a sua atualização; 
- realizar os diagnósticos necessários, conforme Anexo; 

Toda a equipe de planejamento deverá participar dessas atividades, facilitando o 
nivelamento das informações sobre a Unidade e o estabelecimento dos primeiros 
contatos, proporcionando a apresentação do coordenador aos funcionários da 
SEMMA e à comunidade local. 

Estão indicados em anexo os diagnósticos a serem realizados na UC. Caso sejam 
necessários levantamentos de informações pertinentes identificadas no decorrer 
dos estudos, esses deverão ser feitos. Deverão ser indicadas as pesquisas, 
estabelecendo-se a ordem de prioridade, especificando-se, em cada caso, 
objetivos, justificativas, locais, época propícia, requisitos, instituições ou pessoas 
capacitadas para o estudo e outras recomendações pertinentes. 

EDITAL 090/07 -TOMADA DE PREÇOS 002/07 - ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL MUNICIPAL ÁGUA PARADA Página 22 



e 

e 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURUp~0t 
ESTADO DE SÃO PAULO I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS - DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

No caso da Unidade apresentar fenômenos especiais ou quando o manejo assim o 
exigir, proceder a estudos específicos sobre os casos identificados, se possível. 
Todas as informações disponíveis e levantadas pelo trabalho de campo deverão 
ser apresentadas por croqui e, quando possível, cartograficamente e 
georeferenciadas. 

Os levantamentos e diagnósticos a serem realizados estão descritos no anexo 1, 
por tema a ser trabalhado. 

6. • Etapa: Realização de oficina de planejamento participativo 

Atividades: 
• Organizar oficina de planejamento participativo, considerando: 

a) Levantamento dos nomes e instituições, endereços e contatos para 
participarem da oficina; 

b) Viabilização da infraestrutura que atenda à oficina; 
c) Disponibilização de profissional para moderar a oficina; 
d) Contactar cada um dos proprietários de terras no interior da unidade, 

inclusive moradores dos distritos e bairros rurais existentes, convidando-os 
para participar da reunião; 

• Trabalhar os seguintes temas: 
a) Análise do contexto regional, identificando as oportunidades e as ameaças 

para a unidade; 
b) Análise da unidade e apresentação dos resultados dos diagnósticos, 

identificando os pontos fortes e fracos; 
c) Elaboração de propostas de ação e prioridades; 
d) Estabelecimento de matrizes de colaboração; 

• Apresentação à SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente do 
relatório da oficina: 

A oficina deverá contar com no mínimo 30 e no máximo 50 pessoas, e deverá 
contar, com um moderador que tenha experiência comprovada em planejamento 
participativo; 
Os subsídios obtidos na oficina de planejamento deverão ser consolidados e 
complementados pela equipe do plano de manejo. 

7. • Etapa: Tratamento das informações 
Atividades: 
Esta etapa inclui o início da elaboração do texto do plano de manejo, contendo 
duas partes do seu conteúdo: Informações gerais e diagnóstico: 

Parte A: Informações gerais 
• Acessos; 
• Histórico de criação e aspectos legais; 
• Ficha-resumo da unidade de conservação; 

Parte B: Diagnóstico 
• Apresentação dos resultados das pesquisas realizadas e caracterização 

completa da unidade; 
/ 
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• Caracterização fundiária das propriedades existentes; 
• Caracterização das áreas de entorno; 
• Possibilidades de conectividade dos fragmentos existentes; 
• Declaração de significância; 

s.• Etapa: Desenho do Planejamento e conclusão dos trabalhos 
Esta etapa deverá considerar o levantamento e a organização das informações 
referentes aos seguintes itens: 

• Objetivos específicos do manejo da unidade de conservação; 
• Zoneamento; 
• Definição das atividades e das normas gerais e por área dentro de cada 

programa temático (administração, proteção e fiscalização, visitação e 
turismo, pesquisa e monitoramento, sustentabilidade econômica e 
comunicação); 

• Definição de projetos específicos; 
• Estimativa de custos; 

Atividades: 
• Promover reuniões entre proprietários, órgãos ambientais, secretarias e 

autarquias municipais e pesquisadores; 
• Apresentar os resultados dos levantamentos; 
• Definir os objetivos específicos da unidade de conservação; 
• Definir o zoneamento da unidade de conservação; 
• Planejar as ações segundo as áreas de intervenção (atuação); 
• Enquadrar as ações por tema e por área; 
• Confirmar a capacidade de suporte para as atividades de uso público; 
• Desenvolver o cronograma de atividades e custos (físico-financeiro) por 

tema e por área; 
• Identificar possíveis fontes de financiamento para a implementação do 

plano de manejo; 
• Apresentar uma versão preliminar à SEMMA- Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente; 
• Providenciar as modificações, correções e as recomendações apontadas e 

acordadas em reunião; 
• Consolidar o documento final com volume único e entregar à SEMMA para 

aprovação final; 

Produtos 
O Produto no final do trabalho é o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental 
Municipal Água Parada, mas durante a sua elaboração, serão elaborados os 
seguintes subprodutos: 

a) Subproduto 1: plano de trabalho e cronograma de ações, incluindo a 
previsão de realização das expedições de campo; 

b) Subproduto 2: relatório da oficina de planejamento participativo, entregue 
pelo moderador; 

c) Subproduto 3: relatórios temáticos consolidados nos itens informações 
gerais e diagnóstico; 

d) Subproduto 4: planejamento; 
e) Subproduto 5: plano de manejo versão preliminar; 
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f) Subproduto 6: plano de manejo versão final; 
g) Subproduto 7: mapas elaborados e solicitados nas escalas previstas e 

zoneamento; 

Os documentos deverão ser apresentados com nível de detalhe e linguagem 
adequada para a sua perfeita compreensão e entregues nos prazos especificados 
durante a organização do planejamento, que não deverá ultrapassar o 
estabelecido no presente termo de referência; 

Os originais dos mapas elaborados, imagens de satélite, fotografias e negativos, 
deverão ser entregues junto com o documento final; 

Todos os equipamentos e serviços de terceiros necessários à preparação do 
trabalho, tais como serviços de digitação, elaboração de mapas temáticos, 
impressões, sobrevôos, combustível e outros recursos similares correrão por conta 
do contratado. 

Forma de apresentação 

Para compor a base de dados da SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
e do IBAMA, os produtos intermediários e o produto final deverão atender no 
mínimo as seguintes orientações: 

Todos os documentos deverão ser escritos em língua portuguesa e entregues em 
seis vias originais, impressas em qualidade Laserprint fotográfica ou similar, em 
papel formato A4 . 

Uma das vias do produto final deverá ser entregue sem encadernar. Deve-se 
seguir as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), com exceção dos mapas, desenhos e gráficos nos quais poderão ser 
utilizados outros formatos. 

A versão final deverá ser fornecida também em meio digital (6 unidades) , 
formatada e gravada em editor de texto Word for Windows da Microsoft. 

Na formatação dos documentos, tanto na versão preliminar como na final, 
observará as seguintes características: 

• Programa: Word; 
• Fonte: Arial; 
• Título principal: Arial 11, caixa alta , negrito; 
• Subtítulo: Arial 11, ca ixa alta e baixa, negrito; 
• Texto: Arial 11, justificado; 
• Páginas numeradas, com impressão frente e verso; 
• Espaçamento simples entre linhas e um espaço entre parágrafos; 
• numeração dos itens: algarismos arábicos, em negrito, separados por 

ponto (ex.: 1., 1.1. etc.); 
• tamanho A4 do papel; 
• margens da página: superior/inferior com 2 cm; esquerda com 3 cm; 

direita com 2 cm e cabeçalho/rodapé com 1,6 cm; 
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• Sem recuo para indicar parágrafo, começando no início da margem 
esquerda. 

Também deverão ser seguidas as seguintes instruções durante a redação dos 
documentos finais e intermediários : 

o Tabelas, quadros, croquis e quaisquer outras ilustrações deverão ser 
numerados, estar citados no texto, apresentar legenda e ter títulos 
completos e auto-explicativos; 

o As siglas deverão ser explicadas somente na primeira vez em que 
forem citadas e, no início do documento, deverá aparecer uma 
relação das siglas utilizadas em todo o texto; 

o As palavras em outros idiomas deverão vir em itálico; 
o Nomes científicos (gênero e espécie) também deverão estar em 

itálico, sem separação de sílabas, antecedidos do nome popular da 
espécie em letras minúsculas, sem vírgula, sem parênteses, como 
por exemplo: veado-campeiro Ozotocerus bezoarticus; pequi Cariocar 
brasiliense. Caso se dispuser apenas do gênero, as abreviações sp. e 
spp. nunca virão em itálico e sempre serão em minúsculas, seguidas 
de ponto; 

o os nomes populares compostos deverão sempre ter hífen e os nomes 
populares estarão sempre em minúsculas; 

o autores e obras citadas deverão ser referidos apenas por iniciais 
maiúsculas, seguidos por vírgula e data. 

O material cartográfico deverá ser entregue em 6 vias originais na escala e 
formatos da ABNT, mais apropriados para as informações, para ser discutido e 
aprovado junto à equipe de planejamento e em formato digital. 

Todas as informações georreferenciadas deverão ser entregues em meio digital, e 
apresentadas em formato ARCVIEW 3.1 (formato shape-file para dados vetoriais e 
TIFF para imagens - ou outro mais atualizado, se houver) e em formato para 
AUTOCAD. Os arquivos de impressão também devem ser entregues no formato 
PDF. 

A elaboração da base planialtimétrica deverá ser feita, preferencialmente, 
conforme os padrões definidos pelo Centro de Sensoriamento Remoto do IBAMA 
quanto à qualidade e ao modelo de dados. 

Os limites da UC a serem considerados serão fornecidos/confirmados pela SEMMA 
- Secretaria Municipal do Meio Ambiente; 

Deverão ser fornecidas informações detalhadas, em papel e em meio digital, de 
todos os dados: descrição geral dos arquivos produzidos, procedimentos adotados 
para a digitalização de dados cartográficos, escala, data e fonte desses dados, tipo 
(mapa em papel, imagens de satélite etc.), fator de erro obtido no processo de 
georrefenciamento, data da digitalização dos dados cartográficos, problemas 
existentes nos dados, projeção cartográfica utilizada e todos os parâmetros 
necessários para sua interpretação (datum, meridiano central, zona). 
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Prazos 
A duração total dos trabalhos de elaboração do Plano de Manejo da Área de 
Proteção Ambiental Água Parada será de 12 meses, podendo ser prorrogado se 
houver necessidade e mediante acordo entre as partes contratantes. 

As atividades serão distribuídas conforme ficar estabelecido na reunião entre a 
SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente e a equipe. 

O documento final deverá ser entregue no prazo máximo de 30 dias após 
apreciação pela SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

Custos e Forma de Pagamento 

O valor a ser pago pelos serviços será no valor máximo de R$ 336.264,00 
(Trezentos e trinta e seis mil e duzentos e sessenta e quatro Reais), conforme e Termo de Compromisso n.º 241/2006, divididos da seguinte forma: 

e 

• 5% após a entrega e a aprovação do plano de trabalho e cronograma detalhado; 
• 30% após a entrega e a aprovação do documento sobre informações gerais e 
diagnóstico; 
• 5% após a entrega e a aprovação do documento sobre o planejamento; 
• 30% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão preliminar; 
• 20% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão final; 
• 10% restantes após a aprovação da versão final do Plano de Manejo da unidade 
pela SEMMA, com a incorporação das observações e recomendações; 

Todas as despesas com passagens aéreas, hospedagem, alimentação e 
comunicações da equipe deverão ser realizadas às expensas da contratada; 

Todos os equipamentos e serviços de terceiros necessários à preparação do 
trabalho aqui descrito, tais como serviços de digitação, editoração, elaboração de 
mapas temáticos, sobrevôo, serviços de moderação e outros recursos similares 
correrão por conta da contratada. 

A critério da SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente poderá ser solicitada 
uma revisão ortográfica e gramatical de todos os produtos, feita por pessoa com 
qualificação comprovada, com ônus para a contratada. 

Qualificação Técnica Obrigatória 

Da contratada: 

A empresa ou instituição selecionada para executar os trabalhos descritos deverá, 
obrigatoriamente, ser especializada em questões ambientais, devendo apresentar 
atestados de capacidade técnica , emitidos por contratante titular, 
obrigatoriamente pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente 
registrados nas entidades profissionais competentes, em especial com a seguinte 
qualificação: 

~ -
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1) ter experiência em trabalhos relacionados com a conservação e o 
uso sustentável dos recursos naturais (no seu sentido mais 
abrangente), preferencialmente em ecossistema similar ao da 
Unidade de Conservação objeto deste termo de referência, com, no 
mínimo, um trabalho produzido; 

2) A contratada deverá ter experiência em planejamento ambiental e 
manejo de Unidade de Conservação; 

3) Ter executado projetos/serviços de inventário e diagnóstico 
ambientais, preferencialmente, levantamento, análise, avaliação 
e/ou implementação de atividades ambientais, enfocando práticas 
sustentáveis e de mínimo impacto; 

Os atestados de capacidade técnica deverão ser emitidos em papel timbrado do e contratante, com nome, função e telefone de quem os assina. 

e 

A contratada deverá ainda: 

1) dispor de profissionais com comprovada experiência em trabalhos sobre 
caracterização dos recursos naturais e levantamentos socioeconômicos; 
2) dispor do maior número de profissionais com experiência comprovada em 
trabalhos de natureza similar aos aqui propostos; 
3) contar com profissionais com experiência comprovada em planejamento e 
manejo de UC. 
Tais profissionais, para fins de obtenção da pontuação técnica, deverão participar 
diretamente da execução do serviço a ser contratado. 

Da formação acadêmica da equipe técnica: 
A contratada deverá dispor de equipe técnica composta por profissionais com 
graduação para realizarem os trabalhos científicos (coleta de campo, análise e 
produção de relatórios parciais e finais), de reconhecida experiência nos serviços 
objeto deste termo de referência, comprovada por currículos. 

Da experiência profissional: 
A equipe deverá contar com as seguintes características: 

a) Em relação à formação e à experiência da equipe: 
• estar constituída por profissionais de nível superior, em número e 

formação acadêmica apropriados às características específicas da 
Unidade de Conservação em questão, tendo cada profissional no 
mínimo dois anos de experiência; 

• além do coordenador, ter, ainda, no mínimo: 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (biologia, ecologia, engenharia florestal, agronomia ou 
outras afins), com experiência mínima de dois anos em 
levantamentos florísticos, fitossociológicos e de vegetação; 
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• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (biologia, ecologia, engenharia florestal, agronomia ou 
outras afins), com experiência mínima de dois anos em 
levantamentos de mastofauna (mamíferos); 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (biologia, ecologia, engenharia florestal, agronomia ou 
outras afins), com experiência mínima de dois anos em 
levantamentos de ornitofauna (aves); 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (biologia, ecologia, engenharia florestal, agronomia ou 
outras afins), com experiência mínima de dois anos em 
levantamentos de herpetofauna (répteis e ânurofauna); 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (biologia, ecologia, engenharia florestal, engenharia de 
pesca, oceanografia, agronomia ou outras afins), com experiência 
mínima de dois anos em levantamentos de ictiofauna (peixes); 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais (geografia, geologia, biologia, ecologia, agronomia, 
engenharia florestal ou outras afins), com experiência mínima de 
dois anos em levantamentos do meio físico (geologia, 
geomorfologia, hidrografia, qualidade de água, climatologia, 
pedologia, solos, clima e etc.); 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
naturais e/ou exatas (geografia, geologia, biologia, ecologia, 
agronomia, engenharia florestal, engenharia civil, arquitetura ou 
outras afins) com experiência mínima de dois anos em trabalhos de 
geoprocessamento e mapeamento; 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
sociais (bacharelado em turismo, ecoturismo, sociologia ou outras 
afins) ou formação acadêmica na área das ciências naturais 
(geografia, biologia, ecologia, engenharia florestal ou outras afins) 
com experiência mínima de dois anos em levantamentos de uso 
público, ecoturismo e questões gerais relativas à visitação em áreas 
naturais; 

• um profissional com formação acadêmica na área das ciências 
sociais (antropologia, sociologia ou outras afins), com experiência 
mínima de dois anos em levantamentos de socioeconomia e/ou 
natureza similar. 

• um profissional advogado, com experiência mínima de dois anos em 
levantamentos fundiários e em direito ambiental; 
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b) Em relação ao coordenador da equipe: 

• ter, preferencialmente, formação mínima em nível de mestrado ou 
experiência de no mínimo cinco anos em elaboração, gestão e 
coordenação de projetos relacionados com a conservação do meio 
ambiente; 

• expenencia em projetos com ênfase em UC, preferencialmente com 
planejamento e manejo de UC e de forma participativa com os 
principais atores envolvidos; 

• amplo conhecimento de estratégias de conservação in situ dos 
recursos naturais no âmbito nacional; 

• habilidade para entendimentos e acordos entre os diversos atores 
envolvidos no processo; 

• habilidade para resolução de conflitos e negociação; 

• comprovadas habilidades para escrever documentos e relatórios em 
português; 

• capacidade para comunicar-se fluentemente e com convicção; 

• tempo de experiência em projetos multidisciplinares e multissetoriais; 

• capacidade de liderar e coordenar uma equipe de técnicos. 

Supervisão 

O acompanhamento e a supervisão dos trabalhos estarão a cargo da SEMMA -
Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

A SEMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente e a equipe técnica realizarão 
reuniões periódicas e visitas de campo distribuídas ao longo do trabalho, 
agendadas de conformidade com o plano de trabalho estabelecido. 

A aprovação técnica do documento final será da responsabilidade do responsável 
indicado pela licitante vencedora . 

Os contratados ficam obrigados a fornecer todos os elementos de seu 
conhecimento e competência que sejam necessários ao processo de 
acompanhamento e monitoria. 

Elementos Disponíveis 

O acesso a toda a documentação ex istente sobre a unidade de conservação, que 
possa auxiliar o trabalho da equipe técnica, lhe será facilitado mediante prévia 
solicitação. - 1 
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Por ocasião do trabalho de campo poderão ser utilizadas as instalações da UC, 
meios de transporte destinados para este fim e outros equipamentos necessários, 
desde que haja disponibilidade e anuência dos proprietários. 

Os dados coletados por ocasião da elaboração do Plano de Manejo poderão 
embasar teses de pós-graduação, monografias, artigos científicos e/ou outras 
publ icações, devendo-se, sempre, fazer referência da origem dos dados que 
subsidiaram a elaboração do Plano de Manejo e que foram coletados. 
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ANEXO III 
CONTEÚDO DETALHADO DO DIAGNÓSTICO 

1.1 - Diagnóstico Socioeconômico: 

!DESCRIÇÃO: 
· Levantamento de informações secundárias; 

Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Gestão, sempre que solicitado. 

PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo: 

1Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores 
principalmente quanto aos aspectos metodológicos e resultados; 

.spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados : 

l __ 

);>- Descrever os usos e ocupações do solo e principais atividades econômica 
existentes no município, na área que compõem a APA e em seu entorno, 
salientando-se aquelas que requerem a apropriação dos recursos naturais, em 
especial quando for exercida dentro dos limites da APA; 

);>- Principais atividades econômicas; 

);>- Tendência de crescimento econômico; 

);>- Conseqüências ou efeitos negativos das atividades econômicas sobre a 
unidade de conservação, tais como os produzidos pela utilização de defensivo 
agrícolas, pelo lançamento de esgotos, pela deposição de lixo e pelas erosõe 
existentes e outros; 

);>- Caracterização histórica da região, do município e da ocupação existente na 
APA· i 

);>- Car~cterização da população (em especial aquela localizada em seu interior)! 
quanto aos aspectos demográficos, condições de vida e atividade 
econômicas, tais como distribuição da população por faixa etária, sexo el 
população urbana/rural; nível de escolaridade; número de escolas rurais e 
urbanas, além de apresentar informações detalhadas sobre o uso do solo, da 
infraestrutura viária, dos equipamentos públicos existentes e dos aspectos 
culturais; 

);>- Apresentar uma visão das comunidades sobre a Unidade de Conservação; 

);>- Avaliar as conseqüências da criação da UC nas comunidades. 

--
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1.2 - Diagnóstico da mastofauna: 

DESCRIÇAO: 
Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Manejo, sempre que solicitado. 
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PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo : 

Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores, 
principalmente quanto aos resultados; 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados: J 

~ Identificar as espécies existentes e as mais significativas que potencialmente 
ocorrem na área e classificá-la, segundo seu status de conservação e grau d 
endemismo. Como espécies mais significativas considerar aquelas mais 
ameaçadas, raras (por terem distribuição mais restrita ou menor densidad 
populacional) e/ou importantes para conservação da área. Caso tenha 
ocorrido o desaparecimento de alguma espécie, aumento ou diminuição dei 
sua população na região deve-se mencioná-la, como também o provável 
motivo a que se atribui o ocorrido, sendo que para a execução desta açã 
deverá ser realizado levantamento da mastofauna através das metodologia 
existentes, em especial com a realização de excursões de campo com 
entrevistas, instalação de armadilhas fotográficas, armadilhas de queda! 
(pitfall), armadilhas de contenção (live traps), armadilhas metálicas, redes' 
de neblina (mistnet) para morcegos, armadilhas de pegadas em camas di 
areia conforme Dirzo e Miranda (1990) e identificação baseada em Becker ' 
Dalponte (1991) e Murié (1974) e observação direta ao longo dos transectos,' 
sendo que deverá ser realizada em no mínimo 10 fragmentos florestai 
relevantes e distantes entre si e em pelo menos 2 fitofisionomias florestai 
diferentes, pelo prazo suficiente para que a curva de amostragem s 
estabilize. 

~ descrição de hábitos alimentares, reprodutivos, relações intra 
interespecíficas, relações com a vegetação, relevo e corpos d'água da APA 
entorno, quando possível, e outros aspectos que forem julgados procedentes; 

~ hábitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância para a 
viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies consideradas de vitall 
importância (quando possível); 

~ sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para incremento no 
níveis de conservação e proteção, com a devida justificativa; 

~ considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para garanti 
sua viabilidade a longo prazo; 

~ distribuição predominante de espécies relevantes, segundo os diferente: 
ambientes da APA; 

~ tipos de pressão que vem sendo exercida sobre a mastofauna; 
~ análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 
~ avaliação _do estado atual da proteção e da conservação do recurso ambientall 

em questao; 

1.3 - Diagnóstico da Avifauna: 
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DESCRIÇAO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Manejo, sempre que solicitado. 

PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo: 

ntrodução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores, 
principalmente quanto aos resultados; 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados : 1 

~ Identificar as espécies existentes e as mais significativas que potencialmente 
ocorrem na área e classificá-la, segundo seu status de conservação e grau dE1 
endemismo. Como espécies mais significativas considerar aquelas mai 51 
ameaçadas, raras (por terem distribuição mais restrita ou menor densidade! 
populacional) e/ou importantes para conservação da área. Caso tenha! 
ocorrido o desaparecimento de alguma espécie, aumento ou diminuição de 
sua população na região deve-se mencioná-la, como também o provável 
motivo a que se atribui o ocorrido. Para a elaboração deste inventário deverá 
ser amostrado através de realização de campanhas de amostragens atravé 
de caminhadas sistemáticas por transectos e pela instalação de redes di 
neblina (mistnet), sendo que deverá ser realizada em no mínimo 101 
fragmentos florestais relevantes e distantes entre si e em pelo menos 
fitofisionomias florestais diferentes, pelo prazo suficiente para que a curva d 
amostragem se estabilize. 

~ descrição de hábitos alimentares, reprodutivos, relações intra 
interespecíficas, relações com a vegetação, relevo e corpos d'água da APA 
entorno, quando possível, e outros aspectos que forem julgados procedentes; 

~ hábitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância para a 
viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies consideradas de vital 
importância (quando possível); · 

~ sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para incremento nos 
níveis de conservação e proteção, com a devida justificativa ; 1 

~ considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para garantiri 
sua viabilidade a longo prazo; 

~ distribuição predominante de espécies relevantes, segundo os diferentes 
ambientes da APA; 1 

~ tipos de pressão que vem sendo exercida sobre a avifauna; 
~ análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 
~ avaliação do estado atual da proteção e da conservação do recurso ambiental 

em questão; 

1.4 - Diagnóstico dos Répteis: 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU ~ 
ESTADO DE SÃO PAULO JJ'b/ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO / ,/"\ 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

DESCRIÇAO: 
Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Manejo, sempre que solicitado. 

PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo : 

ntrodução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores,j' 
principalmente quanto aos resultados; 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados : 
» Identificar as espécies existentes e as mais significativas que potencialment 

ocorrem na área e classificá-la, segundo seu status de conservação e grau d 
endemismo. Como espécies mais significativas considerar aquelas mai 
ameaçadas, raras (por terem distribuição mais restrita ou menor densidad, 
populacional) e/ou importantes para conservação da área. Caso tenha 
ocorrido o desaparecimento de alguma espécie, aumento ou diminuição d 
sua população dentro da APA deve-se mencioná-la, como também o provável 
motivo a que se atribui o ocorrido. Para a elaboração deste inventário deverã 
ser realizadas excursões de campo pelos fragmentos existentes com busca 
captura ativa, captura passiva e entrevistas. Deverá ainda ser utilizada a 
metodologia de armadilhas de queda (pitfall) em pelo menos ser realizada emj' 
no mínimo 10 fragmentos florestais relevantes e distantes entre si e em pelo 
menos 2 fitofisionomias florestais diferentes, pelo prazo suficiente para que a1 

curva de amostragem se estabilize. ~ 
» descrição de hábitos alimentares, reprodutivos, re lações intra e 

interespecíficas, relações com a vegetação, relevo e corpos d'água da APA 
entorno, quando possível, e outros aspectos que forem julgados procedentes; 

» hábitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância para a 
viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies consideradas de vital 
importância (quando possível); 

» sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para incremento no 
níveis de conservação e proteção, com a devida justificativa; 

» considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para garantin 
sua viabilidade a longo prazo; J 

» distribuição predominante de espécies relevantes, segundo os diferente , 
ambientes da APA; 

» tipos de pressão que vem sendo exercida sobre os répteis; 

L 
» análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 
» avaliação ~do estado atual da proteção e da conservação do recurso ambiental 

em questao; 
J 

~ -- - - -----
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PREFEITURA MUNIC'IPAL DE BAURU by_ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO ~ il1%-
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS - DIVISÃO DE LICITAÇÕE/ v 

1.5 - Diagnóstico da Anurofauna: 

DESCRIÇAO DO SERVIÇO: 
Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Manejo, sempre que solicitado. 

PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo: 

Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores, 
principalmente quanto aos resultados; 1 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados : 
~ Identificar as espécies mais significativas que potencialmente ocorrem na áre 

e classificá-la, segundo seu status de conservação e grau de endemismo. 
Como espécies mais significativas considerar aquelas mais ameaçadas, rara 
(por terem distribuição mais restrita ou menor densidade populacional) e/ou 
importantes para conservação da área. Caso tenha ocorrido 
desaparecimento de alguma espécie, aumento ou diminuição de suai 
população dentro da APA deve-se mencioná-la, como também o provável 
motivo a que se atribui o ocorrido. Para a elaboração deste inventário deverã 
ser realizadas excursões de campo pelos fragmentos existentes com busca 
captura ativa, captura passiva e entrevistas. Deverá ainda ser utilizada a 
metodologia de armadilhas de queda (pitfall) em pelo menos ser realizada em 
no mínimo 10 fragmentos florestais relevantes e distantes entre si e em pelol 
menos 2 fitofisionomias florestais diferentes, pelo prazo suficiente para que a1 

curva de amostragem se estabilize. As excursões deverão se concentrar n 
período noturno em áreas próximas de corpos d ' água e com inclusive 
registro de vocalizações. 

~ Descrição de hábitos alimentares, reprodutivos, relações intra e 
interespecíficas, relações com a vegetação, relevo e corpos d'água da APA e 
entorno, quando possível, e outros aspectos que forem julgados procedentes; 1 

~ habitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância para a 
viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies consideradas de vital] 
importância (quando possível); 

~ Sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para incremento no 
níveis de conservação e proteção, com a devida justificativa; 

~ Considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para garanti 
sua viabilidade a longo prazo; 

~ Distribuição predominante de espécies relevantes, segundo os diferente 
ambientes da APA; 

~ Tipos de pressão que vem sendo exercida sobre os anfíbios. 
~ Análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 
~ Avaliação do estado atual da proteção e da conservação do recurso ambiental: 

em questão; 

V 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU%. ~--
ESTADo DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO J\. 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

1.6 - Diagnóstico da Ictiofauna: 

DESCRIÇAO DO SERVIÇO: 
Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Manejo, sempre que solicitado. 

-----

PRODUTOS: Apresentar relatório sobre o tema, contendo: 

Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores,ll, 
principalmente quanto aos resultados; 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados: 
~ Identificar as espécies existentes e as mais significativas que potencialmente! 

ocorrem na área e classificá-la, segundo seu status de conservação e grau d 
endemismo. Como espécies mais significativas considerar aquelas mai 
ameaçadas, raras (por terem distribuição mais restrita ou menor densidad1 
populacional) e/ou importantes para conservação da área. Caso tenha 
ocorrido o desaparecimento de alguma espécie, aumento ou diminuição d 
sua população dentro da APA deve-se mencioná-la, como também o provável 
motivo a que se atribui o ocorrido. Para a elaboração deste inventário deverã 
ser realizadas campanhas de campo com entrevistas com pescadores, 
proprietários rurais e moradores e amostragens nos principais cursos d' água 
existentes e empregados vários tipos de arte de pesca com a utilização d 
redes de arrasto de malha fina, puçás e tarrafas; 

~ Descrição de hábitos alimentares, reprodutivos, relações intra 
interespecíficas, relações com a vegetação, relevo e corpos d'água da APA 
entorno, quando possível, e outros aspectos que forem julgados procedentes; 

~ Habitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância para ªI 
viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies consideradas de vital 
importância (quando possível); 

~ Sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para incremento no 
níveis de conservação e proteção, com a devida justificativa; 

~ Considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para garanti~ 
sua viabilidade a longo prazo; 

~ Distribuição predominante de espécies relevantes, segundo os diferente 
ambientes da APA; 

~ Tipos de pressão que vem sendo exercida sobre os peixes. 1 

1 

~ Análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 1 

~ Avaliação do estado atual da proteção e da conservação do recurso ambiental 
em questão; 

i 1 ,.__________ -- - -- - ------ ---- -- ~ 
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ESTADO DE SÃO PAULO l/ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAUR'U~CbL\ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO ~ 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕE 

1.7 - Diagnóstico da flora e da vegetação: 
1 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: Levantamento de informações secundárias; 

Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Gestão, sempre que solicitado. 

L __ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU j#( 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS~ DIVÍSAO DE LICITAÇÕES 

PRODUTOS: apresentar relatório sobre o tema flora e vegetação, contendo: 

!Introdução com a revisão bibliográfica consultada e comentários sobre trabalhos 
nteriores, principalmente quanto aos resultados; 

spectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados: 
);» análise de fitofisionomias, de riqueza de espécies, status e 

endemismos, considerando as espécies existentes, as mais notáveis, 
espécies novas, raras, vulneráveis, em perigo e/ou ameaçadas de 
extinção, além de espécies invasoras, abundância relativa, hábitats, 
aspectos reprodutivos e outros fenológicos, quando possível, e outros 
julgados procedentes; 

~ levantamentos florísticos e fitossociológicos em pelo menos 10 
fragmento florestais ainda não estudados e em diferentes 
fitofisionomias como Cerradão, Floresta Estacionai, Mata Ciliar e Mata 
de Brejo, através de metodologias que permitam através de análise da 
curva de coletor demonstrar confiabilidade nos resultados encontrados, 
sendo que as excicatas do material coletado e herborizado deverão ser 
depositadas no herbário do Jardim Botânico Municipal de Bauru; 

~ No estudo da vegetação deverá constar, ainda, plantas de especial 
interesse para a fauna, plantas medicinais e plantas exóticas, 
acompanhadas de recomendações de estudos e de manejo para seu 
controle/prevenção/ erradicação; 

~ Sugestões de espécies que possam ser consideradas alvo para as 
atividades de conservação, com a devida justificativa; 

~ Análise sobre as ameaças potenciais a esses alvos; 
);>- hábitats ou áreas da APA, entorno e outras de especial importância 

para a viabilidade, reprodução, entre outras, das espécies 
consideradas de vital importância (quando possível); 

~ Considerações sobre espécies ameaçadas e possíveis estratégias para 
garantir sua viabilidade a longo prazo; 

~ Tipos de pressão que vem sendo exercida sobre a vegetação florestal e 
formações pioneiras, indicando na base cartográfica os principais locais 
onde isso se verifica; 

~ Avaliação do estado atual da proteção e da conservação do recurso 
ambiental em questão; 

~ definição em mapas de cobertura florestal, das áreas prioritárias para 
conservação, das áreas averbadas como reserva legal, das áreas de 
preservação permanente, das unidades de conservação de proteção 
integral e uso sustentável existentes no interior da APA Água Parada, e 
das áreas de preservação permanente degradadas e dos corredores 
ecológicos que devem ser instalados de forma a permitir a 
conectividade em os fragmentos existentes; 

~ mapeamento georeferenciado dos fragmentos florestais existentes, 
contendo as seguintes informações sobre cada um: área em hectares, 
perímetro, proprietário, propriedade, análise de ecologia da paisagem 
e classificação por fitofisionomia florestal e ecossistema em escala de 
1:10.000 e 1:50.000· 

~---

~ 
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'PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU .. ~ 
ESTADO DE SÃO PAULO %W 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO /'\_ 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS-DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

1.8 - Diagnóstico do meio físico: 

DESCRIÇAO DO SERVIÇO: 
Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Gestão, sempre que solicitado. 

PRODUTOS: apresentar relatório final sobre o meio físico, contendo: 

Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre trabalhos anteriores,: 
principalmente quanto aos aspectos metodológicos e resultados; 

Aspectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à área; 

Resultados 

);>- Apresentar o regime de precipitação, temperaturas, ventos, umidade e outro 
dados, na medida das disponibilidades e da importância destes para o manejd 
da UC; 

» caracterização geomorfológica, com análise e descrição das geoformas e da 
grandes unidades geológicas presentes; 

);>- Identificar as unidades fisionômicas e declividades mais representativas e o 
acidentes geográficos e erosões, apresentando um mapa de escala apropriada 
do tamanho da UC; 

);>- Identificar as obras de engenharia tais como pontes, passagens, trevos, 
barragens, torres e linhas de transmissão e estradas rurais e ainda a pista do 
Aeroporto Estadual e suas áreas de interferência, assim como áreas de uso 
restrito previsto na Lei n.o 4.908 de 2002; 

);>- mapas, croquis ou perfil esquemático dos recursos geomorfológicos em escala 
1:50.000; 

);>- divisão das bacias hidrográficas da APA e das divisas de município, plotando 
tal informação na base cartográfica; 

);>- tipificação e classificação das bacias hidrográficas; 

);>- existência e tipos de pressões exercidas sobre os corpos d'água, indicando na 
base cartográfica os principais locais onde isto se verifica; 

);>- elaboração de mapa de qualidade de águas para a APA a partir da anális 
físico química em pontos estratégicos de forma a se estabelecer a classificação1 

dos corpos de água existentes com base em resolução do CONAMA; 1 

1.9 - Diaanóstico de Solos: 
DESCRIÇAO: 

Levantamento de informações secundárias; 
Viagens a campo para levantamento de dados primários; 
Participação em reuniões com equipe técnica responsável pela elaboração do Plano 
de Gestão, sempre que solicitado. ____-r-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU :JJ-'X' 
ESTADO DE SÃO PAULO (!\, 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS- DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

PRODUTOS: Introdução com a revisão bibliográfica e comentários sobre 
trabalhos anteriores, principalmente quanto aos aspectos metodológicos e 
resultados; 

Aspectos metodológicos, descrição dos métodos utilizados e sua adequação à 
área; 

Resultados: 

~ Descrição dos principais tipos de solo encontrados na APA; 

~ Descrever principais áreas de risco / fragilidade, indicando em base 
cartográfica; 

~ Existência e tipos pressões exercidas sobre o solo, indicando na base 
cartográfica os principais locais onde isto se verifica; 

~ Descrever a aptidão do solo indicando tipos de uso adequados. 

~ Elaborar mapa de elevação do terreno em escala 1: 50.000; 

~ Elaborar mapa de classes de declive e extensão de vertentes em escala 
1:50.000; 

~ Elaborar mapa pedológico semi-detalhado em escala em escala 1: 50.000, el 
relatório técnico, utilizando para isso prospecção sistemática, realizado a partir 
da observação e coleta sistemática de amostras de solo em intervalos regulares, 
análises químicas, físicas e mineralógicas das amostras de acordo com a 
metodologia proposta por CAMARGO et. ai. ( 1986) e interpretação dos 
resultados analíticos de acordo com EMBRAPA (1988); 

~ Elaborar mapa de capacidade de uso da terra em escala 1: 50.000 e relatório 
técnico, com as capacidades assim hierarquizadas: grupos, classes, subclasses 
e unidades de uso, de acordo com LEPSCH et. ai., 1983); 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU;;r .. b% 
ESTADO DE SÃO PAULO "'J'I\ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO I 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS - DIVISÃO DE LICITAÇÔE 

CONTRATO N.º 

PROCESSO N.º 24900/05 

Anexo IV 

MINUTA DE CONTRATO 

CONTRA TO DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE 
MANEJO, QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
MUNICÍPIO DE BAURU E A EMPRESA ........... . 

O presente contrato é firmado entre o MUNICÍPIO DE BAURU, pessoa jurídica de 
direito público, com sede na Praça das Cerejeiras, 1-59, nesta cidade de Bauru 
(SP), inscrito no CNPJ. sob n.0 46.137.410/0001-80, doravante denominado 
"CONTRATANTE", neste ato representado pelo Secretário Municipal do Meio 
Ambiente, Rodrigo Antonio de Agostinho Mendonça, por força dos Decretos nº 
4705, de 23 de maio de .986 e de n° 6618, de 27 de maio de 1993, ambos 
alterados pelo Decreto n° 7306, de 11 de maio de 1995, e a empresa 
........................ estabelecida na cidade de .. .. ....... , na rua ......... , n.º ... , 
inscrita no CNPJ/MF sob n.0 ........... , em diante denominada "CONTRATADA", 
representada neste ato por .... . , portador do RG. n.º ...... e CPF n.0 .......... . 

As partes assim identificadas pactuam o presente contrato, regido pela Lei Federal 
nº 8666/93, e suas diversas alterações legais, em especial a Lei Federal nº 
8883/94, tanto quanto pelas cláusulas e condições do Edital n° 090/07 da Tomada 
de Preços n.º 002/07, que faz parte integrante do Processo n.º 24900/05, bem 
como as seguintes: 

Cláusula Primeira: DO OBJETO E PRAZO DO CONTRATO 

1.1. A CONTRATADA obriga-se a executar os serviços de elaboração do Plano de 
Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal Água Parada, nos termos de sua 
proposta devidamente anexada ao Processo n° 24900/05 e melhor descritos nas 
especificações contidas nos anexos do Edital de Licitação nº 90/07, em especial no 
Termo de Referência (Anexo II) e conteúdo detalhado do diagnóstico (Anexo III). 

1.2. O presente contrato será vigente pelo prazo de 12(doze) meses, contados a 
partir da emissão da Ordem de Serviço pelo CONTRATANTE. 
1.3 O prazo de execução poderá ser prorrogado desde que justificado e aprovado 
pelo CONTRATANTE. 
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Cláusula Segunda - EXECUÇÃO DO OBJETO. 

2.1. As atividades(etapas) compreendidas no Plano de Manejo serão distribuídas 
durante o prazo da contratação conforme acordado entre o CONTRATANTE e a 
CONTRATADA. 

2.2 . Todos os trabalhos serão supervisionados por técnicos do Município, com 
poderes para verificar se os serviços especificados estão executados de acordo 
com o previsto, analisar e decidir sobre proposições que visem melhorar o Plano, 
fazer advertências quanto a qualquer falta, aplicar multas, efetuar retenções de 
pagamento e demais ações necessárias ao bom andamento dos serviços. 
2.3. A critério do CONTRATANTE poderá ser solicitada uma revisão ortográfica e 
gramatical de todos os produtos, feita por pessoa com qualificação comprovada, 
com ônus para a licitante vencedora . 

e Cláusula Terceira: VALOR DO CONTRATO 

e 

3.1. O valor do presente contrato será de R$ ............... ( ............ ) obtidos com 
base na planilha de preços da CONTRATADA. 

3.2. A despesas decorrentes da execução deste contrato serão suportadas pela 
ATE - Transmissora de Energia S/A, mediante transferência de verba diretamente 
em conta corrente da CONTRATADA, conforme estipulado no item 4.1 do Termo 
de Compromisso n° 241/06 firmado. 

Cláusula Quarta: DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
4.1. O pagamento será efetuado pela ATE - Transmissora de Energia S.A., 
diretamente à CONTRATADA, da seguinte forma: 
• 5% após a entrega e a aprovação do plano de trabalho e cronograma detalhado; 
• 30% após a entrega e a aprovação do documento sobre informações gerais e 
diagnóstico; 
• 5% após a entrega e a aprovação do documento sobre o planejamento; 
• 30% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão preliminar; 
• 20% após a entrega e a aprovação do Plano de Manejo, versão final; 
• 10% restantes após a aprovação da versão final do Plano de Manejo da unidade 
pela Secretaria do Meio Ambiente, com a incorporação das observações e 
recomendações; 
4 .2. O presente contrato não sofrerá qualquer tipo de alteração em seu valor, 
ressalvadas as hipóteses previstas no artigo 65 da Lei Federal n° 8666/93. 

Cláusula Quinta: SANÇÕES PARA O CASO DE INADIMPLÊNCIA 

5.1. No caso de atraso injustificado na execução do contrato ou de sua inexecução 
parcial, o CONTRATANTE reserva-se o direito de aplicar multa moratória de 2% (dois 
por cento) ao dia, até o total de 5 (cinco) dias sobre o valor do contrato e/ou rescindir 
o contrato, além das demais sanções previstas no artigo 87 da Lei Federal n.º 
8666/93, quais sejam : 

5.1.1. Advertência; 
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5.1.2. Multa de 10% do valor total do contrato em caso de rescisão unilateral; 

5.1.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos; 

5.1.4. Declaração de inidoneidade de licitar e/ou contratar com a 
Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou 
a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a 
Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção 
aplicada com base no inciso anterior. 

5.2. A CONTRATADA, depois de cientificada pelo CONTRATANTE da imposição de 
qualquer penalidade, poderá apresentar no prazo de 10 (dez) dias, por escrito, 
sua defesa, para decisão. O CONTRATANTE se reserva o direito de julgar, a seu 
inteiro juízo e critério, em igual prazo. 

5.3. As multas aplicadas poderão ser descontadas de eventual crédito existente da 
CONTRATADA ou cobradas judicialmente. 

Cláusula Sexta: DISPOSIÇÕES GERAIS 
6.1. O presente contrato está vinculado ao Edital nº 90/07 e seus anexos, em especial 
ao Anexo II (Termo de Referência), parte integrante deste contrato, de acordo com o 
Artigo 55, inciso XI, da Lei Federal nº 8666/93 e à proposta da contratada . 
6.2. Não será permitida terceirização e a sub-empreitada do serviço, no todo ou 
em parte, sem a expressa anuência do Município. 

6.3. O CONTRATANTE se reserva o direito de inspecionar o objeto do presente 
contrato podendo recusá-lo ou solicitar sua substituição, caso esteja em 
desacordo com as especificações contidas no Anexo 1 do Edital de Licitação nº 
90/07 e do presente contrato. 

6.4. Constatadas irregularidades no objeto contratual, o CONTRATANTE poderá: 
c) Se disser respeito a especificações, rejeitá-lo no todo ou em parte, 

determinando sua substituição ou rescindindo a aquisição, sem prejuízo 
das penalidades cabíveis; 

a.(1) Na hipótese de substituição, a CONTRATADA deverá fazê-la em 
conformidade com a indicação da administração, no prazo máximo de 
10 (dez) dias, contados da notificação por escrito, mantido o preço 
inicialmente contratado; 

d) Se disser respeito à diferença de quantidade ou de partes, determinar 
sua complementação ou rescindir a aquisição, sem prejuízo das 
penalidades cabíveis; 

b.(l) Na hipótese de complementação, a CONTRATADA deverá fazê-la em 
conformidade com a indicação do CONTRATANTE, no prazo máximo de 
10 (dez) dias, contados da notificação por escrito, mantido o preço 
ofertado. 

6.5. Fica eleito e convencionado entre as partes o Foro da Comarca de Bauru, Estado 
de São Paulo, para solução de qualquer litígio ou ações decorrentes do presente 
contrato, ou ainda de sua execução. 
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6.6. E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 
04(quatro) vias de igual teor, com 02 (duas) testemunhas a tudo presente. 

Testemunhas: 

Nome : 
RG: 
Assinatura : 

Bauru, de de 2007. 

Rodrigo Antonio de Agostinho Mendonça 

Secretário Municipal do Meio Ambiente 

CONTRATADA 

Nome: 
RG : 
Assinatura : 
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ANEXO V 

Declaração de cumprimento Artigo 27 da Lei Federal 8666/93 e 
Artigo 7°, XXXIII da Constituição Federal. 

REF.: Tomada de Preços n. 0 002/07 

A empresa : , inscrito do CNPJ n.º 
_________ , por intermédio de seu representante legal o (a) 
Sr.(a) , portador (a) da Carteira 
de Identidade n.º e do CPF n.º , 
DECLARA, para fins do disposto no inciso V do artigo 27 da Lei n.º 8666, de 21 
de junho de 1993, acrescido pela Lei n.0 9854, de 27 de outubro de 1999, que 
não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e 
não emprega menor de dezesseis anos. Ressalva: emprega menor, a partir de 
quatorze anos, na condição de aprendiz. 

(assinatura do representante legal) 
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ANEXO VI 
PONTUAÇÃO TÉCNICA 

EE I 

testado de Capacidade Técnica, emitido por órgã 
!Público ou empresa privada, comprovando a prestaçã 

1 K:le serviço no escopo da presente licitação, no mínim 
m relação a conservação e o uso sustentável do 
ecursos naturais (no seu sentido mais abrangente), 

!

planejamento ambiental e manejo de UC, 
projetos/serviços de inventário e diagnóstico ambientais, 
evidamente registrado na entidade profissional 
ompetente: 
ontuacão: 02(dois) oontos oor atestado 
testado de Capacidade Técnica, emitido por órgã 
úblico ou empresa privada, comprovando a prestaçã 

2 Ide serviço em ecossistema similar ao da UC, 
evantamento, análise avaliação e/ou implementação d 
tividades ambientais, enfocando práticas sustentáveis 
e mínimo impacto, devidamente registrado na entidad 
rofissional competente Pontuação: 02(dois) pontos po 
testado 

PONTUACAO MAXIMA 
10 

10 

ontuacão Total Máxima ( EE I l 1 20 
Poderá ser apresentado atestado emitido pelo mesmo órgão público ou empresa 
privada do item anterior, desde que englobe os serviços mínimos exigidos 
naquele e neste tópico. 

2. Pontuação Técnica - Experiência do(s) Profissiona(is) ( EE II ) : 

TEM 1 DESCRIÇAO 

Possuir profissional com comprovada experiência em'

1

. 

rabalhos sobre caracterização dos recursos naturais 
1 IPontuacão: Ol(um) oonto oor orofissional 

!Possuir profissional com comprovada experiência em 
rabalhos sobre levantamentos socioeconómicos 

2 IPontuacão: Ol(um) oonto oor orofissional 
'Possuir profissional com comprovada experiência em 
rabalhos sobre planejamento e manejo de UC. 

3 IPontuacão: Ol(um) oonto oor orofissional 
Pontuacão Total Máxima ( EE II 

PONTUAÇAO 
MÁXIMA 

3 

3 

4 

10 
Deverá ser apresentado Curriculum Vitae do profissional e comprovação do vínculo 
profissional com a empresa participante, mediante a apresentação de cópia do contrato 
socia l, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho com a 
licitante; 
A experiência técnica deverá ser comprovada mediante apresentação de cópia do contrato 
de trabalho, carteira de trabalho ou atestado fornecido por órgão público ou empresa 
privada. 
Poderá ser apresentada comprovação de 01 único profissional que reúna todas as 
experiências solicitadas ou 01 profissional para cada trabalho, sendo que em ambos os 
casos contará como Ol(um) ponto para cada item. Para ser considerado 02 profissionais e 
receber 02 pontos deverá ser apresentada comprovação de 02 profissionais que reúnam 
todas as experiências solicitadas ou 02 profissionais para cada trabalho, ou ainda 01 
profissional que reúna todas as experiências solicitadas e mais 01 profissional ar da 
trabalho e, assim, sucessivamente. 
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3. Pontuação Técnica - Experiência da equipe ( EE III) : 

Descricão 
ossuir profissional com formação acadêmica na área 
as ciências naturais (biologia, ecologia, engenharia 

1 !florestal, agronomia ou outras afins), com experiência 
ínima de dois anos em levantamentos florísticos, 

itossociológicos e de vegetação, levantamentos d 
imastofauna (mamíferos); levantamentos d 

rnitofauna (aves); levantamentos de herpetofauna 
répteis e ânurofauna); 
ontuacão: 1.S(um e meio) conto cor crofissional 

2 !Profissional com formação acadêmica na área 
naturais (biologia, ecologia, engenharial 

orestal, engenharia de pesca, oceanografia, 
gronomia ou outras afins), com experiência mínima d 
ois anos em levantamentos de ictiofauna (peixes); 

IPontuacão: 1.S(um e meio) conto cor crofissional 
3 !Profissional com formação acadêmica na área da 

iências naturais (geografia, geologia, biologia, 
cologia, agronomia, engenharia florestal ou outras 
fins), com experiência mínima de dois anos em 

levantamentos do meio físico (geologia, geomorfologia, 
hidrografia, qualidade de água, climatologia, pedologia, 
olos, clima e etc.); 

Pontuacão: 1.S(um e meio 
4 !Profissional com formação acadêmica na área da 

iências naturais e/ou exatas (geografia, geologia, 
biologia, ecologia, agronomia, engenharia florestal, 

ngenharia civil, arquitetura ou outras afins) com 
xperiência mínima de dois anos em trabalhos d1 
eoprocessamento e mapeamento; 

IPontuacão: 1.S(um e meio) ponto por crofissional 
5 !Profissional com formação acadêmica na área da 

iências sociais (bacharelado em turismo, ecoturismo, 
ociologia ou outras afins) ou formação acadêmica na 
rea das ciências naturais (geografia, biologia, 
cologia, engenharia florestal ou outras afins) com 
xperiência mínima de dois anos em levantamentos de 

1uso público, ecoturismo e questões gerais relativas à 
isitação em áreas naturais; 

Pontuacão: 1.S(um e meio 

Pontuacão Máxima 

03 

03 

03 

03 

03 

6 !Profissional com formação acadêmica na área dasl 03 
iências socia is (antropologia, sociologia ou outra 
fins), com experiência mínima de dois anos em 

'levantamentos de socioeconomia e/ou natureza similar. 
Pontuacão: 1.S(um e meio) ponto por profissional 

7 !Profissional advogado, com experiência mínima de doisl 02 
nos em levantamentos fundiários e em direit 
mbiental. No mínimo 01 profissional para cada área dei• 
xperiência solicitada. 

Pontuacão: Ol(um) conto por profissional 
IPontuacão Total Máxima ( EE III l 1 20 

A pontuação total máxima da "Pontuação Técnica - Experiência da Licitante" não será 
cumulativa, a empresa licitante deverá obter apenas uma das pontuações acima indicadas. 
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A comprovação do grau de escolaridade deverá ser efetuado mediante a 
apresentação do diploma. 
Nesta pontuação deverá ser observado todas as demais observações e critérios 
do constantes no EE II. 

4. Pontuação Técnica - Experiência do coordenador da equipe { EE IV ) : 

DESCRI ÃO PONTUA AO MAXIMA 
urriculum vitae de técnico(s) profissional(is) que será designado como coordenador da 
quipe pela licitante, de nível superior que possua(m) vínculo profissional com a mesma 

(comprovação deverá ser mediante cópia do contrato social, registro na carteira, 
profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho com a licitante), devendo ser 

r.
presentado juntamente ainda o diploma de formação, comprovando o nível de 
scolaridade constante no Curriculum e documento idôneo comprovando a experiência 
nformada, devendo ter: 

01 formação mínima em nível de mestrado e experiência 1 03 
lem elaboração, gestão e coordenação de projetos 
'relacionados com a conservação do meio ambiente ou 

~
ormação mínima em nível de especialização e 
xperiência de no mínimo cinco anos em elaboração, 
estão e coordenação de projetos relacionados com a 
onservação do meio ambiente; 

02 ~ormação mínima em nível de mestrado e experiência 1 05 
e no mínimo cinco anos em elaboração, gestão e 
oordenação de projetos relacionados com a 
onservacão do meio ambiente; 

03 lexperiência em projetos com ênfase em UC, com 1 3,5 
planejamento e manejo de UC e de forma 
oarticioativa com os orincioais setores envolvidos 

01 lexperiência em projetos multidisciplinares e 1 1,5 
multissetoriais 
!Pontuação Total Máxima < EE IV l 1 10 

A pontuação máxima dos itens 01 e 02 não será cumulativa, a empresa licitante deverá 
obter apenas uma das pontuações acima indicadas e não será considerado o curriculum 
dos membros da equipe e profissionais da empresa, pois o mesmo já estará sendo 
pontuado nos tópicos II e III. 
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ANEXO VII 

MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL 

A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

Prezados Senhores: 

Tendo examinado minuciosamente as NORMAS ESPECÍFICAS e ANEXOS do Edital 
n° 90/07 - Tomada de Preços n° 02/20071 destinada à contratação de empresa 
para elaboração do Plano de Manejo da Area de Proteção Ambiental Municipal 
Água Parada e após termos tomado pleno conhecimento de todas as condições lá 
estabelecidas, passamos a formular a PROPOSTA COMERCIAL, conforme a seguir: 

Preço Total da Proposta = R$ 
extenso ). 

. (valor por 

Declaramos que esses serviços serão prestados em conformidade com as 
condições contidas no EDITAL n° 90/07, seus ANEXOS e na MINUTA DE 
CONTRATO, a qual conhecemos e aceitamos em todos os seus termos. 

A presente proposta é válida por 90 (NOVENTA) dias, a contar da data 
estabelecida para o encerramento desta licitação. 

O Procurador de nossa empresa, cuja razão social 

.................... . ...... ......... ................ . ....... . ......... . .... . .......... , inscrita no C.N.P.J. 
do Ministério da Fazenda sob o n. 0 ... ..... .. ........ .......... .. ...... .... ............... e 
I ·- Etd 1 o . ' ' nscnçao s a ua n. .. ......................................... , que assinara o contrato e 
o(a) Sr.(a) .................................... .. .......... .......... ...... .. .......................... ... , 
portador(a) do C.P.F. n. 0 ................... .... ... .. ... .. ... . .......... . .. . .... e R.G. n.0 

................................................ ' ............. . de 
....... .. .............. .. . ....... ... de 2007. 

local dia mês 

.......................... .... .. ...................... ... .... ....... ... .. ............... 
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ANEXO VIII 

TERMO DE CIÊNCIA DE NOTIFICAÇÃO 

Município de Bauru 

Órgão ou entidade: __ _ 

Contrato n° ----
Objeto: __ _ 

Contratante: Município de Bauru 

Contratada: 

Advogado(s): (*) 

Na qualidade de Contratante e Contratado, 
respectivamente, do termo acima identificado, e, cientes do seu encaminhamento 
ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, para fins de instrução e julgamento, 
damo-nos por CIENTES E NOTIFICADOS para acompanhar todos os atos da 
tramitação processual, até julgamento final e sua publicação e, se for o caso, e de 
nosso interesse, para, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o 
direito da defesa, interpor recursos e o mais que couber. 

Outrossim, declaramos estar cientes, doravante, de que 
todos os despachos e decisões que vierem a ser tomados, relativamente ao 
aludido processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado, Caderno do Poder 
Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, de conformidade 
com o artigo 90 da Lei Complementar nº 709, de 14 de janeiro de 1993, 
iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais. 

Local e data 

Contratante 

Contratada 

(*) Facultativo, . Indicar quando já constituído. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU ~ 
ESTADO DE SÃO PAULO -pi 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO {,/' 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS - DIVISÃO DE LICITAÇÔE 

ANEXO IX 

CADASTRO DO RESPONSÁVEL QUE ASSINOU O CONTRATO 

Nome 

Cargo 

RG nº 

Endereço 
Residencial ( * ) 

Endereço Comercial 
( * ) 

Telefone ( xx ) 0000-0000 

E- mail 

• Não deve ser o endereço do Órgão/Pode r. Deve se r o end ereço 
onde poderá ser en contrado , caso não esteja mais ex ercendo o 
mandato ou cargo 
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Login:PMBAURU 

Login do Publicante: 

Data do Envio: 

Texto Assinado: 

Número de Série: 

Publicante:BAURU 

Recibo de Envio 

PMBAURU 

17/08/2007 

Recibo PUBNET numero:1382714 

Total de arquivos gravados :1 

HASH: 
8338147019596D406030AEF0789C6868 

1dc3be329a2da81b87d9a40adfa7c5c8 

Status da Assinatura: Valid 

Relação dos arquivos recebidos 

Arquivo Tamanho Hash 

WCOA.000 1388 B586318237419B1FD77DDFE25E1E1202 

Imprimir Recibo 

Page 1of1 

https://validate.imprensaoficial.com.br/pubnet/pub2 _pub _ ass.asp?dataToSign=Recib... 17 /8/2007 
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De: APL Assessoria e Publicidade Legal - Diagramação 
Data: 17/8/2007 14:28:29 
Para: Prefeitura Municipal Bauru - Fátima Serviço 
Assunto: Publicação 

PARA: PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
AIC: Sra. Maria de Fátima lguera Soares - Técnico de Administração 

DE: APL ASSESSORIA E PUBLICIDADE LEGAL L TOA. 
Sr. Cleber da Siiva Souz a- Diagramação 

Page 1of1 

Recebemos Edital de Licitação nº 090/07 - Processo nº 24900105 - Modalidade: Tomada de 
Preços nº 002107 - Regime Por Preço Global - Tipo Técnica e Preço - Objeto: Contratação 
de empresa para elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal 
Água Parada em conformidade com as especificações e normas técnicas fornecidas pela 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, para publicação no Jornal da Tarde - Edição 
Nacional, no dia 18108107. 

Rua Visconde de lnhaúma, 580 - 1° andar- sala 110 
Ribeirão Preto-SP - CEP 14.010-100 
TELEFONE: (16) 3610-3536 
E-MAIL: ªR.l.RJJ.bl@terra.com.br e ilPlR.ubl@gmail.com 
SKYPE: cleber-apl 

____ Informação do NOD32 IMON 2468 (20070817) _ __ _ 

Esta mensagem foi verificada pelo NOD32 sistema antivírus 
http://www.eset.com.br 

17/8/2007 

~ 
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RECIBO~ ENT~_9A DE ED.ITAL 
MODALIDADE711' Q{)~ .fil±. 

PROCESSONº 

Razão Social: / 
• {porf>G~'Tr'VA )>« f~ity._.L/(ó-;? Ár1Y'vtn/ o> 

Endereço: /0A ffi/4..WA.J/ 8 'f 
eb \~v..cle. Q~c.......;.\ . ~ -

BAIRRO: C..Oó t-o- @ ~e._ • e...&;>-- · ~ 

j: 

Cidade: 54--~ ~Jo -Estado: SP - Telefone: ÚI) 32 5 ':37--5 i( B 

e 1 Pessoa para contato: ~Jb (/4) ~ t q 5 2 r 5 ~ 
7 

e 

Recebemos, através da Divisão de Licitações - PMB, nesta data, cópia do 
edJtal da licitação acima identificada. 

~l/IU./ , Je}_de ~tJ510 
?;Jffi;_ 

Local: de 2007. 

Assinatura e Carimbo da empresa 

<:: ~ iSi'.4.N<oA.JUN, · Tf-t "'< t-út . .L .J1..ú;..v 06.5 - 2 s '5:>61 3oZ - :{" 
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• ' ~ 
De: contato@ecossistema.bio.br 
Data: 29/8/2007 15:46:07 
Para: compras@bauru.sp.gov.br 
Assunto: Pedido de esclarecimento 

À 
Prefeitura Municipal de Bauru 
Divisão de Licitações 
Comissão Permanente de Licitação 

AJC Sra. Fátima 

Page 1 of2 

ft 

REF.: PEDIDO DE ESCLARECIMENTO COM RELAÇÃO AO EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS NO 002107. 

Prezada Sra. Fátima, 

Vimos por meio deste solicitar esclarecimentos com relação ao edital da Tomada de Preços 
nO 002/07 - Contratação de emJ?resa para elaboração do Plano de Manejo da Área de 
Proteção Ambiental Municipal Agua Parada. 

PER&TAl 
Qual a área da unidade de conservação? 

PERGUNTA2 
A entrega dos envelopes pode ser feita via correio? No caso de resposta afirmativa, qual 
o endereço para envio e a quem o envelope deve ser endereçado? 

PERGUNTA3 . 
No edital constam dois valores para o máximo da proposta: R$ 272.000,00, no item 7.5, e 
R$ 336.264,00, no termo de referência. Portanto, gostaríamos de confirmar o teto para a 
apresentação da proposta comercial. 

PERGUNTA4 
Toda a equipe proposta deve ter vínculo profissional com a empresa licitante ou apenas o 
coordenador da equipe? 
Caso toda a equipe tenha que comprovar tal vínculo, a comprovação pode ser feita através 
de u.ntrato de trabalho entre a licitante e o profissional? O contrato deve ser 
envi untamente com a proposta técnica? 

PERGUNTAS 
Com relação a comprovação de experiência da equipe, todos os membros devem apresentar 
atestados de capacidade técnica e diploma? É obrigatório que os atestados estejam 
registrados no Conselho de Classe correspondente? 

PERGUNTA6 
Com relação a pontuação, os profissionais apresentados para pontuar no quadro "EE II -
Experiência dos Profissionais" podem ser os mesmos apresentados para pontuar no quadro 
"EE III - Experiência de Equipe"? Desta maneira, pontuarão duas vezes? 

Desde já agradeço pela atenção. 

Atenciosamente, 

Gisele Cristina Sessegolo 
Diretora 

29/8/2007 
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ESTADO DE SAO PAULO ~ 

• 

PREFEITURA MUNIC~PAL DE BAURU ~ 

FOLHA DE DESPACHO ~t.Ut~ 

INTERESSADO: SECRETARIAI PROCESSO Nº 24.900/2005 
MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 
ASSUNTO:QUESnONAMENTO 

Á 
Secretaria Municipal do Melo Ambiente 

Encaminho o respectivo processo para analise 
do questionamento enviado pela empresa 
ECOSISTEMA. {tis . 307/308), após devolver 
com urgência para as devidas providencia, 
pois abertura da licitação esta marcada para o 
dia 06/09/07, temos que enviar com 
antecedência a resposta as empresas que 
retiraram o r-.. edital, para tomarem 
conhecimento. 

,TIMA IGUERA SOARES 
ão de Licitações 

.__., ,. 

~· J . µ~ 
~~ 
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Mº 
A Divisão de Licitações: 

Em resposta a solicitação de fl. 307 abaixo as respostas. 

Atenciosamente, 

Bauru, 3 de setembro de 2007. 

~ !l ~ A 
Rodrigo to~ 
Secretário do Meio Ambiente 

Respostas 

1. A unidade de conservação ocupa aproximadamente 300 Km2 e toda ela é cortada por 
rodovias asfaltas e estradas vicinais. 

2. A entrega dos envelopes deverá ser feita pessoalmente ou pelos correios no endereço que 
consta no edital e de acordo com o edital. 

3. O valor máximo disponível de recursos para a contratação é de R$ 336.264,00 (teto para 
apresentação de propostas). O valor de R$ 272.000,00 é o valor de mercado que foi 
pesquisado durante a elaboração do edital. 

4. Conforme edital, deverá ser apresentado currículo vitae do profissional e comprovação 
do vínculo profissional com a empresa participante, mediante a apresentação de cópia do 
contrato social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho 
com a licitante. 

5. Sim é obrigatória a apresentação dos diplomas e atestados de capacidade técnica 
devidamente registrados nos conselhos de classe correspondente. 

6. Sim os profissionais podem ser os mesmos. Em um momento a pontuação é da 
experiência dos profissionais e outra da equipe. 
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De: Mirella 
Data: 30/8/2007 09:38:39 
Para: mariasoares@bauru.sp.gov. br 
Assunto: Tomada de Preços nº002/07 

A Prefeitura Municipal de Bauru 
Secretaria Municipal de Administraçao 

Ref.: Tomada de Preços nº 002/07 

Bom dia, Fátima por gentileza, A Empresa Ferma Engenharia Ltda, gostaria de saber referente ao edital nº 090/07 
no Item 5.1.2 que diz o seguinte: 

Os Interessados que não possuiremo certificado de registro cadastral a que se refere o item anterior deverão apresentar, até 03 
(três) dias antes da data prevista para a entrega das propostas, toda documentaçao necessária á obtençao do cadastramento 
constante nos artigos 27 a 31 da Lei Federal nº 8666/93, combinado com os artigos 32 e 35 da legislaçao mencionada conforme 
determina o artigo 22; 2° do mesmo diploma legal. A relaçao de documentos encontra-se na Divisão de licitaçao. 

Mas no Item do envelope nº 01 - documentaçao para habilitaçao- que diz no edital n°090/07 se refere da seguinte forma: A 
documentação para habilitaçao deverá ser apresentada em envelope lacrado e indevassável, rubricado no fecho, contendo em 
destaque a palavra "documentaçao" e com a identificação da empresa, a mençao do número da presente licitaçao e do 
respectivo processo que conterá as documentações exigidas na cláusula 5.1, que será aceita no original ou por qualquer 
processo de cópia autenticada por cartório competente. por publicação em órgão de imprensa oficial ou por servidor da 
Admiailitração. mediante a apresentação do respectivo original. 

é certo afirmar então que os documentos fornecidos no site: www.bauru.sp.gov.br para cadastro de fornecedor poderão ser 
enviados juntos com a licitação em si.ou teriamos que enviar para o setor de cadastro primeiro para depois anexar o CRC de 
Bauru junto com a documentaçao, sendo que a licitação será dia 06/09 no Municipio de Bauru as 15:00, e tem como Objeto: 
Contratação de Empresa para elaboração 

1
do pla~a~ejo da Área de Proteção Ambiental Municipal Água Parada. 

í'°J--~ ~ l(J ~ r/ ~ Je, Cl<C 
• e no subitem, 7.3.1.1.3 -do envelope nº 02- proposta técnica- pede o Curriculum Vitae dos profissionais com 

vinculo coma licitante, os demais membros da equipe técnica não precisam apresentar? somente os diplomas e 
respectivos at,stados técnicos? 

• entende-se experiencia dos profissionais especificado na pagina 1 O, no quadro pontuação técnica que seriam só 
os três (03) primeiros? 

no caso da apresentação dos atestados é necessário a apresentação do Acervo Técnico? 

Aguardamos o retomo das respostas obrigada. 

mirell.rma@uol.com.br 
Ferma Engenharia Ltda 

(Y 

4 .11J..Lr~ - ~ ~-
• ' ' .- L 

~ --
f ~e-~f) 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 4859 
TEL: (41)3376-4725/ FAX: (41)3277-3014 
CEP 81630-000 
Curitiba - PR 

Fik 1::t:.:iraS ~ 
' 

____ Informação do NOD32 IMON 2491 (20070830) ___ _ 

Esta mensagem foi verificada pelo NOD32 sistema antivírus 
http://www.eset.com.br 

30/8/2007 



De: Fatima Soares 
Data: 30/8/2007 10:49:44 
Para: mirella_cris 
Assunto: Res: TOMADA DE PREÇOS Nº 002/07 - DUVIDAS 

BOM DIA 
MIRELLA SEGUE ANEXO A RESPOSTA REFERENTE SUA DUVIDA TP. 
002107 
--Mensagem original-------

De: mirella_cris 
Data: 30/8/2007 09:42:22 
Para: mariasoares@bauru.sp.gov.br 
Assunto: TOMADA DE PREÇOS Nº 002/07 - DUVIDAS 

Á Prefeitura Municipal de Bauru 
Secretaria Municipal de Administração 
DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

Rewomada de Preços nº 002/07 

Bom dia, por gentileza, A Empresa Ferma Engenharia Ltda, gostaria de saber 
referente ao edital nº 090/07 
no Item 5.1.2 que diz o seguinte: 

Os Interessados que não possuírem o certificado de registro cadastral a que 
se refere o item anterior deverão apresentar, até 03 (três) dias antes da 
data prevista para a entrega das propostas, toda documentação necessária á 
obtenção do cadastramento constante nos artigos 27 a 31 da Lei Federal nº 
8666/93, combinado com os artigos 32 e 35 da legislação mencionada conforme 
determina o artigo 22; 2° do mesmo diploma legal. A relação de documentos 
encontra-se na Divisão de licitação. 

Mas no Item do envelope nº 01 - documentação para habilitação- que diz no 
edital nº090/07 se refere da seguinte forma: A documentação para habilitação 
deverá ser apresentada em envelope lacrado e indevassável, rubricado no 
feclil& contendo em destaque a palavra "documentação" e com a identificação 
da •presa, a menção do número da presente licitação e do respectivo 
processo que conterá as documentações exigidas na cláusula 5.1, que será 
aceita no original ou por qualquer processo de cópia autenticada por 
cartório competente, por publicação em órgão de imprensa oficial ou por 
servidor da Administração, mediante a apresentação do respectivo original. 

é certo afirmar então que os documentos fornecidos no site: 
www.bauru.sp.gov.br para cadastro de fornecedor poderão ser enviados juntos 
com a licitação em si.ou teríamos que enviar para o setor de cadastro 
primeiro para depois anexar o CRC de Bauru junto com a documentação, sendo 
que a licitação será dia 06/09 no Municipio de Bauru as 15:00, e tem como 
Objeto: Contratação de Empresa para elaboração do plano de manejo da Área 
de 
Proteção Ambiental Municipal Água Parada. 

e no subitem, 7 .3.1.1.3 - do envelope nº 02- proposta técnica- pede o 
Curriculum Vitae dos profissionais com vínculo coma licitante, os demais 
membros da equipe técnica não precisam apresentar? somente os diplomas e 
respectivos atestados técnicos? 

Page 1 of2 

30/8/2007 



entende-se experiencia dos profissionais especificado na pagina 1 O, que 
seriam só os três (03) primeiros? 

no caso da apresentação dos atestados é necessário a apresentação do Acervo 
Técnico? 

Aguardamos o retorno das respostas obrigada. 

mirella. ferma@uol.com.br 
Ferma Engenharia Ltda 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 4859 
TEL: (41)3376-4725/ FAX: (41)3277-3014 
CEP 81630-000 
Curitiba - PR 

_._____Informação do NOD32 IMON 2491 (20070830) ___ _ 

Esta mensagem foi verificada pelo NOD32 sistema antivírus 
http://www.eset.com.br 

e 

30/8/2007 



De: Fatima Soares 
Data: 30/8/2007 10:51 :22 
Para: Mirella 
Assunto: Resposta da Tomada de Preços nº002/07 

------Mensagem original-------

De: Mirella 
Data: 30/8/2007 09:38:39 
Para: mariasoares@bauru.sp.gov.br 
Assunto: Tomada de Preços nº002/07 

A Prefeitura Municipal de Bauru 
Secretaria Municipal de Administração 

Ref.: Tomada de Preços nº 002/07 

Bom dia, Fátima por gentileza, A Empresa Ferma Engenharia Ltda, gostaria de saber referente ao 
edital nº 090/07 
no Item 5.1.2 que diz o seguinte: 

Os .assados que não possu irem o certificado de registro cadastral a que se refere o item 
anterior deverão apresentar, até 03 (três) dias antes da data prevista para a entrega das 
propostas, toda documentação necessária á obtenção do cadastramento constante nos artigos 27 
a 31 da Lei Federal nº 8666/93, combinado com os artigos 32 e 35 da legislação mencionada 
conforme determina o artigo 22; 2° do mesmo diploma legal. A relação de documentos encontra­
se na Divisão de licitação. 

Mas no Item do envelope nº 01 - documentação para habilitação- que diz no edital n°090/07 se 
refere da seguinte forma: A documentação para habilitação deverá ser apresentada em envelope 
lacrado e indevassável, rubricado no fecho, contendo em destaque a palavra "documentação" e 
com a identificação da empresa, a menção do número da presente licitação e do respectivo 
processo que conterá as documentações exigidas na cláusula 5.1, que será aceita no original ou 
por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente._gor publicação em órgão de 
imprensa oficial ou por servidor da Administração. mediante a apresentação do respectivo 
original. 

é certo afirmar então que os documentos fornecidos no site: www.bauru.sp.gov.br para cadastro 
de fornecedor poderão ser enviados juntos com a licitação em si.ou teriamos que enviar para o 
setor de cadastro primeiro para depois anexar o CRC de Bauru junto com a documentação, sendo 
qumcitação será dia 06/09 no Municipio de Bauru as 15:00, e tem como Objeto: Contratação 
de 'mpresa para elaboração do plano de manejo da Área de Proteção Ambiental Municipal 
Água Parada. 

• e no subitem, 7.3.1.1.3 - do envelope nº 02- proposta técnica- pede o Curriculum Vitae 
dos profissionais com vinculo coma licitante, os demais membros da equipe técnica 
nlo precisam apresentar? somente os diplomas e respectivos atestados técnicos? 

• entende-se experlencia dos profissionais especificado na pagina 1 O, no quadro 
pontuação técnica que seriam só os três (03) primeiros? 

no caso da apresentação dos atestados é necessário a apresentação do Acervo Técnico? 

Aguardamos o retorno das respostas obrigada. 

mirella.ferma@uol.com.br 
Ferma Engenharia Ltda 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 4859 
TEL: (41)3376-4725/ FAX: (41)3277-3014 
CEP 81630-000 

Page 1 of 2 

30/8/2007 
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____ Informação do NOD32 IMON 2491 (20070830) ___ _ 

Esta mensagem foi verificada pelo NOD32 sistema antivirus 
http://www.eset.com.br 
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Edital n. º 90/07 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

Processo nº 24900/05 
Tomada de Preços nº. 02/07 

ASSUNTO: PEDIDO DE QUESTIONAMENTO DO EDITAL 

Segue abaixo a resposta do questionamento efetuado: 

e 1) Deverá primeiramente ser encaminhado a documentação para expedição do CRC e, após, 

incluído o mesmo no envelope nº O 1; 

2) Quanto ao item 7 .3 .1.1.3. do edital deverá ser apresentado, para fins de pontuação técnica, o 

curriculum vitae e demais documentos de todos os profissionais com nível superior indicados 

que irão atender o Município; 

3) Quanto a experiência dos profissionais será pontuado, no máximo, 03 profissionais com 

comprovada experiência em trabalhos sobre caracterização dos recursos naturais, 03 

profissionais com comprovada experiência em trabalhos sobre levantamentos socioeconômicos e 

04 profissionais com comprovada experiência em trabalhos sobre planejamento e manejo de UC; 

4) Conforme previsto no edital, os atestados de capacidade técnica deverão estar devidamente 

e registrado na entidade profissional competente. 

Bauru, 28 d~ agosto de 

e carva110 Fraga 
Diretora da Divisão de Licitações 
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" Edital o.º 90/07 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

Processo nº 24900/05 
Tomada de Preços nº. 02/07 

ASSUNTO: RESPOSTA DE ESCLARECIMENTO DO EDITAL 

Segue abaixo o pedido de esclarecimento enviado pela empresa 

ECOSSISTEMA, bem como a resposta dada pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

PERGUNTA 1 
Qual a área da unidade de conservação? 
Resposta: A unidade de conservação ocupa aproximadamente 300 Km2 e toda ela é cortada por rodovias 
asfaltadas e estradas vicinais. 

PERGUNTA2 
A entrega dos envelopes pode ser feita via correio? No caso de resposta afirmativa, qual o endereço para 
envio e a quem o envelope deve ser endereçado? 
Resposta: Sim, a entrega pode ser via correio. O endereço é o constante no preâmbulo do edital (Divisão 
de Licitação, sito na Av. Dr. Nuno de Assis n.º 14-60, sala 02 - Jd. Santana na cidade de Bauru, estado 
de São Paulo) 

PERGUNTA3 
No edital constam dois valores para o máximo da proposta: R$ 272.000,00, no item 7 .5, e R$ 
336.264,00, no termo de referência. Portanto, gostaríamos de confirmar o teto para a apresentação da 
proposta comercial. 
Resposta: O valor máximo disponível de recursos para a contratação é de R$ 336.264,00 (teto p/ 
apresentação de propostas). O valor de R$ 272.000,00 é o valor de mercado que foi pesquisado durante a 
elaboração do edital, sendo que o preço proposto deve ser compatível com o preço epsquisado. 

PERGUNTA4 
Toda a equipe proposta deve ter vínculo profissional com a empresa licitante ou apenas o coordenador 
da equipe? 
Caso toda a equipe tenha que comprovar tal vínculo, a comprovação pode ser feita através de um 
contrato de trabalho entre a licitante e o profissional? O contrato deve ser enviado juntamente com a 
proposta técnica? 
Resposta: Para fins de pontuação técnica deverá ser apresentado currículo vitae do profissional e 
comprovação do vinculo profissional com a empresa participante. A comprovação do vínculo pode ser 
através do contrato de trabalho e deve ser enviado juntamente com a proposta técnica. 

PERGUNTA 5 

9\ 
~,( 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 
DIVISÃO DE LICITAÇÕES 

Com relação a comprovação de experiência da equipe, todos os membros devem apresentar atestados de 
capacidade técnica e diploma? É obrigatório que os atestados estejam registrados no Conselho de Classe 
correspondente? 
Resposta: Sim, é obrigatória a apresentação dos diplomas e atestados de capacidade técnica devidamente 
registrados nos conselhos de classe correspondente. 

PERGUNTA6 
Com relação a pontuação, os profissionais apresentados para pontuar no quadro "EE II - Experiência 
dos Profissionais" podem ser os mesmos apresentados para pontuar no quadro "EE III - Experiência de 
Equipe"? Desta maneira, pontuarão duas vezes? 
Resposta: Sim, os profissionais podem ser os mesmos. 

Bauru, 03 ~ro de 2007. 

ANA CAROLINA DE CARVALHO FRAGA 
Dir. Div. Licitação 



De: Fatima Soares 
Data: 3/9/2007 18:16:15 
Scc: lueianew>aulino@abengoabrasil.com; ambtec.sede@ibama.gov.br; sac@cnpm.embraQa.br; 
miriam.absy@ibama.gov .br; ebtmende@gmail.com; coota@coota.com.br; 
contato@ecossistema.bio.br; mirella.ferma@uol.com.br; mirella cris@ig.com.br 

Assunto: RESPOSTA QUESTIONAMENTO REFERENTE AO PROCESSO 24.900/07 -TP 002/07 

e 

e 

. Page l of l 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL 

[Certificado de Registro Cadastral: 921 ·- Exe,rcíci_i~ 2007 . -~- ] 

Data de Validade: 05/09/2008 

Razão Social: COTEASP- COOPERA T. DE TRABALHO DOS ENGº AGRONOMOS E DEMAIS PROFIS. DE 
CIENCIAS AGRÁRIAS EST. S. P. 

Endereço: RUA MARCONI Nº: 87 

Cidade : SÃO PAULO fa-tado: SP Bairro: CENTRO 

CEP: 01047000 Fone: ( 11) 3259-7548 Fax: ( 11) 3258-97 40 

CNPJ: 05.787.416/0001-15 

Capital Integralizada: 47.866,41 

Inser.Estadual: 

lndice de Solvência Geral: 1,21 

Observação: FOI APRESENTADO 01 (UM) ATESTADO DE CAPACIDADE T~CNICA, SENDO QUE A COMISSÃO 
CONSTATOU NÃO HAVER NADA QUE DESABONE ESTA EMPRESA. 

Objeto Social: ENGENHARIA AGRONOMICA 

O Merrbro da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura fv1unicipal De Bauru, CERTIFICA que a empresa 
supra, está inscrita no cadastro de fornecedores desta municipalidade, preenchendo, desta forma, os requisitos da 
Lei Federal nº 8.666, de 21 de julho de 1993, e suas alterações posteriores . 

. !'trlüto ( 'nrn fi:,,. d1 
{ · T·°rf1,1;1· 

Baurn. 06 do SotonDm do 2007 ----------· ~1';~~:::~~~:::_·:.: •: ·~~ ;; : . 
\ ~ I 

VJ·.t..A-esklente da Conissão Permanente de Licitação 
Lei Munícípal nº 3.89995 

---------------- -- ----·-·--·--·----------- ------- ---·- -

OBSERVAÇÕES 

1. O cadastro deverá atender ao disposto no 2°, do artigo 32 da Lei 8.666/93, sob penas da Lei. 
2. Este Certificado terá sua validade suspensa ou cancelada caso os docu~~tilizados para a emissão do 

mesmo não estejam atualizados quando de seus respectivos venci~tQi.PôRforme dispõem os artigos 36 
da Lei 8.666/93 e suas posteriores atualizações. ..~~ =~ 

3~ data do ".'."'J.."º"'ta"I~·"º CRC "'"º:'~0:ª~~~--~ '"ª-'ª'~~~º: 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU l 
CERTIFICADO C?E REGISTRO CADASTRAL 

1 Certificado de Registro Cadastral: 921 __ ~·---· _ ~~~o~~-"=J 

P' · ·· ,. ' Documentos Apresentados ' .;: ' -· 

ÍfTlpo 'de Documento ,,- -.. 
PROVA DE REGISTRO NO CNPJ 

Ob•rvação: 

PROVA DE REGISTRO C/ A FAZENDA FEDERAL 

Obeervação: 

PROVA DE REGISTRO C/ A PROC. DA FAZ. NACONAL 

Ob•rvação: 

PROVA DE REGISTRO C/ A FAZ. ESTADUAL 

Observação: 

PROVA DE REGISTRO C/ FAZ. MUNICPAL M:>BLV\RO 

Obl8rvação: 

PROVA DE REGISTRO C/ FAZ. MUNICPAL MOBLV\RIO 

Ob•rvação: 

PROVA DE REGULARDADE COM l\ISS 

Ob•rvação: 

CERTFICAOO NEGATIVA DE FALENCV\ 

Ob•rvação: 

BA LAf'-K:O PA TRMONV\ L 

Ob•rvação: 

PROVA DE REGULA RDA DE DO FGTS 

Ob•rvação: 

Apreaàntação EXpedlção Ve ncimento 

22/07/2003 

01/08/2007 28/01/2008 

01 /08/2007 28/0112008 

2810812007 2810212008 

27/08/2007 2710212008 

03/09/2007 03103/2008 

19/04/2007 16/10/2007 

30/08/2007 29/02/2008 

31112/2006 30/04/2008 

0410912007 03/10/2007 

An110M1ÍÁ. ( ; '•·'· 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
; ' 

CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL 

1 Cortiflcado de Registro Cadastral: 920 
·------· ·----i 
Exercício: 2007 _ _J ----- ---

----
Data de Validade : 02/09/2008 

Razão Social : GEOTEC CONSULTORIA AMBIENTAL L TOA 

Endereço: RUA ESTADO DE ISRAa Nº: 30 

Estado: SP 

Fax: (11) 5573-7386
1 

Bairro: VILA CLEM:NTINO 

CEP: 04022000 

CNPJ: 03.063.067/0001-63 

Capital Integralizada: 300.000,00 

Cidade: SÃO PAULO 

Fone: (11) 5573-7386 

Inser.Estadual: 

lndlce de Solvência Geral: 21 ,97 

Observação: FOI APRESENTADO 01(UM) ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA, ONDE A COMISSÃO 
CONSTATOU QUE NÃO HÁ NADA QUE DESABONE ESTA EMPRESA. 

Objeto Social : CONSULTORIA ESPECIALIZADA, ENGENHARIA CARTOGRAFICA 
--------------- -------··---·· · .... .. -···- -- ··- .. ---- ------·--------- -- - -- ·--· ·---·-

O Membro da Comissão Permanente de Licitação da A-efeitura Municipal De Bauru, CERTIFICA que a empresa 
supra, está inscrita no cadastro de fornecedores desta rrunicipalidade, preenchendo, desta forma, os requisitos da 
Lei Federal nº 8.666, de 21 de julho de 1993, e suas alterações posteriores. 

? .,1·:•1 ; .! . · , , ... ~ r/ 

Bauru, 03 de Setembro de 2007 

~
11_.,,,,,r· ······"· . ··· 

,------&J ·~::~-~ ~:~~-~---- --------
,).,JJU Presidente da Corrissão Permanente de Licitação 

Lei Municipal nº 3 .89995 

.--- ---------------------------- ------------------------·-- --· - ---
OBSERVAÇÕES 

1. O cadastro deverá atender ao disposto no 2°, do artigo 32 da Lei 8.666/93, sob penas da Lei. 
2. Este Certificado terá sua validade suspensa ou cancelada caso os documentos utilizados para a emssão do 

mesmo não estejam atualizados quando de seus respectivos vencimentos conforme dispõem os artigos 36 
da Lei 8.666/93 e suas posteriores atualizações. 

3. A data do CNPJ constante no CRC refere-se a data de abertura da empresa. não mai<: i:I sua •: alirJade. 
;.~~\)~'U ------- ----·--·-· . -
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 

;ro..:~cmJjt;[ru·'lt'!li 'D~~ii~ }~.... 1 t ti~....-. JS.~..!:~ 

[ Certificado de Registro Cadastral: 920 Exercício: 2007 

1 , ·;, •. ·< ., . • f· '41,"llSJ -''.ltW.í 1. ;• - 't --:.;~~-v~~;.-.:;;Y.J:W1':'t' . W..' ~ 
. ' · .j • .1 1 .. r~ J1J ") ti·~ IJ l• ' • •• · • · ,.jll., " • _ J, •~-l..-~ •"'-. .:l.L."•J.&,.t.'4.\.:_ ... ·.J~l.1.:_ill_, d... •r__,. ..,... · 

• ,.,._ 1 ., • f ,"; r,;,:tr;'.~!i-..í:! ':t, '. '!' • .. ·t, • ".;. · ·11t:ttf· r~;.{'.ti".,V:t'';,~J~;'i"4'Wí°"'H:Ul~~~·1.-·,IJ 
~ ~- .. t'6..~ • .z.~~L1i.»..o.i·......_. ...... --.. -i ... .._t..íli-:'-. ... •.u.1.1.. ... ,.;t _. __ ..,i_.~.JlaL&'.l~ 

PROVA DE REGISTRO NO CNPJ 10/03/1999 

Ob99rvaçio: 

PROVA DE REGISTRO CI A FAZENDA FEDERAL 14/08/2007 10/02/2008 

Ob•rvaçio: 

PROVA DEREGISTROCIA PROC. DA FAZ. NACONAL 14/08/2007 10/02/2008 

Ob•rvaçio: 

PROVA DE REGISTRO CI A FAZ. ESTADUAL 02/08/2007 02/02/2008 

Ob99rvação: 

PROVA DE REGISTRO CI FAZ. MU'llCPAL t..DBLIARO 31/08/2007 3011112007 

Ob•rvação: 

PROVA DE REGISTRO CI FAZ. MU'llCPAL f..10BLIARIO 1610712007 16101 12008 

Ob•rvaçio: 

PROVA DE REGULA RDA DE COM NSS 23104/2007 20110/2007 

Ob•rvaçio: 

CERTFICA 00 llEGA TI\/ A DE FAL8'1CIA 1110712007 11101 12008 

Ob•rvaçio: 

BALANCO PATRf..10NIAL 31/12/2006 30/0412008 

Ob•rvaçio: 

PROVA DE REGULARDADE 00 FGTS 20/08/2007 18/09/2007 

Ob•rvaçio: 

~'0 .... 
\)~~ . 

...-:-.'-. \ ... ~\ 
~ . ''" ..... .... ~ <>º''~ 1 
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COTEASP 

, : • 1 

I • I 
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COOPERATIVA DE TRAB ALHO Do\,~~:~ .­
ENGENHEIROS AGRÔNOMOS E DEMAl~/lC., 

PROFISSIONAIS DE CIÊNCIAS AGR_ÁRIAS O ~l/í 
ESTADO DE SAO PAUL 'J 

São Paulo. 27 de Agosto de 2007 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
Av. Dr. Nuno de Assis nº 14-60 
S.uru-SP 

Tornada de Preços n.0 002107 

Prezados Senhores. 

~ .. ~ .. 
~~~ 

Q" 01 ? 
~i 

'':>.,~~ 
Q ~e~~$->~ 

,.., ,~~ >..e 
~~· ~~' ~" ·~~\) ~~ ~~ç 

'\~~-<.,.'eÍ"' ~v 
..\)<9; 

~e'"' 
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Pela presente faca credenciado, o Sr .. Eduardo Bianconcini Teixeira Mendes, Engenheiro 

Agrônomo, residente à Rua Capitão João Antonio, portador . da Carteira de Identidade N.º 

25.561 .302-7 SSP/SP e CPF nº 145.949.818-60. Para representar a COTEASP - Cooperativa 

de Trabalho dos Engenheiros Agrônomos e Demais Profissionais de Ciências Agrafias do 

Estado de São Paulo, CNPJ nº 05.787.41610001-15, inscrita na Tomada de Preços em 

epigrafe, a ter inicio nesta data, podendo para tanto praticar todos os atos necessários, 

inclusive prestar esclarecimentos, receber avisos e notificações. interpor recursos, assinar atas 

e manifestar-se quanto à desistência dos mesmos. 

,.. . 
--~ .1 !e§:f 1· ·1 ·, \t:~l l\.O IJF' '\!Jf'.\ '> ;a 1: 11111r~ 1"~ '"'ll<ll ' · " e-:-:-- ~7J::;: _ .. ___ ' .,,, · • ' ~ ··-1oh 
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R. Marconi, 87 -2º andar - si 22- Ed. Anchieta CEP 01047-001 - São Paulo I SP 
Tels.: (11) 3259.7548 J 3259.1532 Fax: (11) 3258.9740 

www.coo_m.c c;1m • .,r copta@coot~&~l'!l..!~!". 
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GEOTEC 

ANEXO 1 

CARTA DE CREDENCIAMENTO 
São Pi:1uln. 04 de SetP,mhrQ dP. 2007 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
COMISSÃO PERMANETE DE LICITAÇÃO 
Av. Dr. Nuno de Assis, nº 14-60 
Bauru - SP 

Tomada de Preços nº 002/07 

Prezados Senhores, 

Pela presente, fica credenciado, o Sr. Erlco Torquato, residente a Rua Napoleão Selmi, 

G71, Vila Ha;ii-1vnia, CEP 14CCG-OCO, na cidã~.:. de A;·araquã1·ã,:::stado d~ Sc'iv ;'.::..u:.:., 

portador da Carteira de Identidade nO 6.573.110/SSP/SP, expedida em 16/05/1972 e do 

CPF nº 034.595.238--32, Para representar a GEOTEC CONSULTORIA AMBIENTAL 

LTDA, estabelecida na Rua Estado de Israel, 30, Bairro VI Clementino, na cidade de São 

Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04022-000, inscrita no CNPJ sob nº 03.063.067/0001-

63, inscrita na tomada de preços em epígrafe, a ter início nesta data, podendo para tanto 

praticar todos os atos necessários, inclusive prestar esclarecimentos, receber avisos e 

notificações, interpor recursos, assinar atas e manifestar-se quanto a desistência dos 

mesmos. 

d V 

~~ ~ 
Rua Estado de Israel 30 Cep.: 04022-000 TelFax. : 11 55737386 São Paulo SP Brasil 

geotec@geotecbr.com .br www.geotecbr.com.br 

FERNANDO 
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CC>C>TA 

COOPERATIVA DE TRABALHO DO "-'7~ 
ENGENHEIROS AGRÔNOMOS E DEM S r>/j 

PROFISSIONAIS DE ClêNCIAS AGRÁRIAS O 
ESTADO DE SÃO PAU 

São Paulo, 6 de setembro de 2007. 

A Coteasp - Cooperativa de Trabalho dos Engenheiros Agrônomos e Demais 

Profissionais das Ciências Agrárias de São Paulo, Sociedade Simples de responsabilidade 

limitada, constitulda no dia 08 de maio de 2003, nos termos da legislação em vigor. 

- A Coteasp é composta atualmente por 172 profissionais, principalmente de Ciências 

• 

~ 

Agrárias, cooperados, atuando em 7 estados, em diversas áreas. 

Em atendimento ao exigido no Edital 090/07 - tomada de preço 02107 é apresentando o 

cooperado Engenheiro Agrônomo Eduardo Blanconclnl Teixeira Mendes, CREA 

5080089312, cujos documentos e currlculos estão em anexo, como coordenador proposto 

pela COTEASP para a elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental da 

Água Parada. 

Para a elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental da Agua 

Parada, no municlpio de Bauru é proposto o seguinte cronograma:: 

~ 

~ 

y R. Marconi, 87 -2º andar-si 22- Ed. Anchieta CEP 01047-001 - São Paulo/ SP 
Tels.: 11- 3259.7548 3259.1532 Fax: 11 - 3258.9740 

www.çoota,çom.br coota@çoota.com.br 
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CC>C>TA 

~ COOPERATIVA DE TRABALHO DO 

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS E DEMA S > 
PROFISSIONAIS DE Cl~NCIAS AGRÁRIAS oOJ 

ESTADO DE SÃO PAULO 

CRONOGRAMA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DA AREA DE PROTEÇÃO 

Etapa 
01 

Estabelecimento de 
Parcerias, X Cooperações e 
Painéis 
Composição da X Eauipe 
Levantamento de 
matei riais, 
diagnósticos e X 
infonnações 
disPOnlveis 
Planejamento dos 
trabalhos com X Cronograma de 
Atividades e Custos 
Levantamentos de 
Campo e elaboração 
de diaanósticos 
Realizaçlo de Oficina 
de Planejamento 
Particioativo 
Tratamento das 
lnfonnaeões 
Desenho do 
Planejamento e 
concluslo do Trabalho 

AMBIENTAL DA ÁGUA PARADA 

02 03 04 05 

X 

X X 

X X X 

) 

Mês 
06 07 08 09 10 11 

X X X 

X 

X 

X 

~ 
~ 
Representante COTEASP 

12 

X 

~ J v 

------------------~ 
Tels.: 11- 3259.7548 3259.1532 Fax: 11 - 3258.9740 /\~ 

www.coota.com.br coota@coota.com.br y 



~ 

• 

-

-

CURRICULUM VITAE 

DADOS PESSOAIS 

Nome: Eduardo Bianconcini Teixeira Mendes 
Proftalo: Engenheiro Agrõnomo e Licenciado em Ciências Agrérias 
CREAISP: 5060089312 
CTFnBAMA: 48930 
Endereço Residencial: Rua Capitlo Joio Antônio, 9-65 , Hígíenópolis, Bauru/SP, CEP 17.013-470 
Telefone: (14) 3227- 7218/3223-4406 
Teiefone Celular: (14) 9795 - 2752 
Correio Eletrõnico: ebtmende@gmail.com 

FORMAÇÃO ACAD~MICA 

1 - ESCOLARIDADE 

• Graduaçlo em Engenharia Agronõmica pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da 
Universidade de São Paulo - 2000 

• Graduaçlo em Licenciatura em Cíências Agrérias pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
da Universidade de São Paulo - 2000 

• HllbilitaçAo Profissional Plena em Agropecuéria pela Escola Técnica Agrfcola Estadual de Segundo 
Grau Professor Urias Ferreira - 1992 

2-ESTAGIOS 

• Eatjgio Vivencial intitulado ·oinamização da Cooperativa-Escola dos Alunos da ETAE Paulo Guerreiro 
Franco, em Vera Cruz/SP- - 2000 

• Eatégio de Prética de Ensino na ETAE Paulo Guerreiro Franco, Vera Cruz/SP-1999 
• Bolsista do Programa PIBIC/CNPq-1998 a 1999 
• Eatégio junto ao Programa de Licenciatura da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da 

Universidade de São Paulo - 1997 a 2000 
• Eatégio junto ao Grupo Interdisciplinaria de Cooperativismo, Extension y Oesarollo Rural, na 

Unlversidad de Granma, Cuba - 1998 
• EsUlgio junto ao Projeto UNIR de Desenvolvimento Rural, através do Convênio Universidade de São 

Paulo e Kellogg's Foundation-1995 a 1998 
• Eatégio junto ao setor de agricultura da Escola Técnica Agrfcola Estadual de Segundo Grau Professor 

Uria Femtira-1992 

3 - LINGUA ESTRANGEIRA 

• Curso de Espaftol para Extranjeros, Universidad de Granma, Cuba, 1 
escrita 

ncia em conversação e 

• Conhecimentos bésicos de leitura e interpretação de texto em inglês. 

L6 
ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

• Professor dos Cursos de Técnico em Pecuéria e Técnico em Agricultura, da ETE Astor Matos de 
Carvalho, Cabrália Paulista/SP, 2004/2007. Responsével durante este perfodo pelas disciplinas: 

• AGRICULTURA GERAL (2004); 
• MECÃNICA E MECANIZAÇÃO 

AGRICOLA (2004); 
• COOPERATMSMO E 

ASSOCIATIVISMO (2004); 
• CONSTRUÇÕES E INST, 

RURAIS (2004); 

~ 

• CULTURAS ANUAIS E FORRAGEIRAS 
(2005); 

• MECÃNICA E MECANIZAÇÃO 
AGRICOLA (2005); 

• CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES 
RURAIS (2005); 

• MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO 
AGROPECUARIA (2005); ' ~ 

~ I iy 
~ ---
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• PRODUÇÃO VEGETAL 1 (2005); 
• MANEJO DO SOLO (2005); 
• PRODUÇÃO VEGETAL Ili (2006); 
• CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES 

RURAIS (2006); 
• PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

RURAL (2006); 
• MANEJO DO SOLO (2006); 
• GESTÃO DO AGROINDUSTRIAL 

(2006). 

• PRODUÇÃO VEGETAL 1 (2007); 
• PRODUÇÃO VEGETAL li (2007); 
• PRODUÇÃO VEGETAL 111 (2007); 
• PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

RURAL (2007); 
• GESTÃO AGRONIDUSTRIAL (2007); 
• GESTÃO DO AGRONEGÔCIO (2007); 
• CONSTRUÇÕES RURAIS (2007). 

• Membro do grupo de Pesquisa DESENVOLVIMENTO DE BIODIGESTORES ANAERÓBIOS PARA 
TRATAMENTO DE RESIDUOS AGRICOLAS, GERAÇÃO DE ENERGIA E USO DO EFLUENTE NA 
AGRICULTURA, através do convênio Centro Estadual de Educaçlo Tecnológica Paula Souza e 
EMBRAPA- lnstrumentaçlo Agropecuaria, 2007. 

• Cooperado da Cooperativa de Trabalhos dos Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo 
desenvolvendo atividades na érea de Inspeção de Seguros Rurais, desde 2003. 

• Profissional autõnomo prestando consultoria em agronegócios e meio ambiente na região de Bauru, 
desde2001 . 

• Diretor de Abastecimento da Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento de Bauru.200312004. 
• Vtee Presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Bauru.200312004. 
• Consultor do Programa "Vida Caipira· da Rédio UNESP FM.200212003. 
• Colaborador do Jornal da Feira, da Associaçêo dos Feirantes de Bauru.200312004 
• Membro do Grupo de Pesquisa em Educação e Desenvolvimento Rural USP/CNPq. 
• Membro da Comissão de Meio Ambiente da 211 Subsecçlo da Ordem dos Advogados do Brasil -

Seoçlo São Paulo.200112003 
• Participante do Grupo de Trabalho em Agricultura da Cêmara de Agronomia do Conselho Regional de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia de São Paulo. 2001 
• 'l9 Tesoureiro do Instituto Brasileiro de Direito Ambiental (IBDA).200212004 
• Representante Titular do IBDA no Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Bauru.200212004. 
• Representante Titular do IBDA no Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano de 

Bauru.2002/2004. 
• Representante Suplente do IBDA no Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentavel de Bauru.200212004 
• Participante do Grupo Agricultura do BAURU + 1 O. 2003 

PRODUÇÃO TÉCNICO CIENTIFICA 

1 - TRABALHOS PROFISSIONAIS 
• Elaboraçlo de Estudo de Viabilidade de Implantação, Requerimento de Implantação de 

Empreendimento, Outorga para Canalização de Recursos Hldrico e Controle de Erosão- Bauru/SP ART 
92221220070349275 

• Projeto Técnico para averbação de Reserva Legal-Piraju/SP ART: 8210200505843478 
• Elaboração de Parecer Técnico sobre Estágio de Vegetação -Arealva/SP ART 821200407169730 
• Elaboração de Projeto Técnico para Obtenção de Outorga de Uso de Recursos Hldricos e Controle ae 

Erodo-Bauru/SP ART: 821020054811572 
• Coordenaçlo de Equipe para Elaboração de Relatório Ambiental Preliminar da Necrôpole e Crema 

Terra Branca-Bauru/SP. ART 82102005442307 
• Elaboração de Relatório Ambientai Prelimmr para Licenciamenm Ambiental de Cemitério Parque -

Bauru/SP ART: 8210200501837929 
• Elaboração de Parecer Técnico de Caracterização de Vegetação de Area para Averbação de Reserva 

Legal - lacanga/SP ART: 8210200404553997 
• Projeto para licenciamento de obras de Desassoreamento de Corpo D'égua - Bauru/SP ART: 

822020030272861-0 
• Projeto para Regularização de Barramento - Bauru/SP ART: 94282720020201395 
• Projeto de licenciamento ambiental para obtenção de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hfdricos -

Bauru/SP ART: 822020030018668-2 

.;;: \ 2 
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• Conhecendo a realidade da ETAE "Paulo Guerreiro Franco", VII Simpósio de Iniciação ClenUlica ~ 
USP, 1999. 

• Profissionalização de jovens em escolas técnicas agrrcolas no Estado de São Paulo, VII Simpósio de 
lniciaçlo Cientrfica da USP, 1999. 

• Perfil do ingressante à ETAE •Paulo Guerreiro Franco", no ano de 1999, VII Simpósio de Iniciação 
Cientifica da USP, 1999. 

• Anélise flsica da ETAE •paulo Guerreiro Franco", sob o ponto de vista do espaço-poder, VII Simpósio de 
Iniciação Cientifica da USP, 1999. 

• O internato: questao de relevância no ensino técnico agrlcola, VII Simpósio de Iniciação Cientrfica da 
USP, 1999. 

• Profissionalização de jovens em escolas técnicas agrrcolas, XI Jornada de Historia de la Educación, 
Buenos Aires, Argentina, 1999. 

• Perfil do candidato à ETAE •paulo Guerreiro Franco", XI Jornada de Historia de la Educaciôn, Buenos 
Aires, Argentina, 1999. 

• Experiência com alunos de ETAE em entrevistas à produtores rurais, CBED, Recife, 1999. 

3- RELATÓRIO DE VIAGEM Tt:CNICA 

• Relatório de Viagem a Universidad de Granma, Cuba, DIBD, ESALQ/USP, 1998. 

4 - RELATÓRIO DE PESQUISA 

• Relatório final de pesquisa do projeto de pesquisa "Reestruturação da ETAE Paulo Guerreiro Franco·, 
CNPq, Piracicaba, 1999. 

5 - TEXTOS PARA DISCUSSÃO 

• Controle de Voçorocas, texto do discussão interna do Instituto Brasileiro de Direito Ambiental - 2001 . 
• Reciclagem de Reslduas na Construção Civil, texto do discussão interna do Instituto Brasileiro de 

Direito Ambiental - 2001. 
• Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Bauru, texto para discussão apresentado no 

Programa de capacitação Rural do SEBRAE/SP - 2002. 
• Porque um Plano Diretor para a Zona Rural, texto para discussão apresentado ao Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Rural de Bauru - 2002. 

6 - PARECERES Tt:CNICOS 

• Parecer Técnico - Jurldico sobre o Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos por Lojas de 
Materiais Agropecuérios, em conjunto com o Dr. Dorival Aparecido Mansano - 2002. 

• Parecer Técnico - Jurfdico solicitado pelo COMDEMA/BAURU sobre loteamentos rurais, em conjunto 
com a Ora. Maria Helena Beltrame, 2001. 

7 - ARTIGO Tt:CNICO NÃO PUBLICADO 

• DIREITO AMBIENTAL E A AGRICULTURA: Uma relação em transformação, artigo produzido para a 
conclusão do Curso de Introdução ao Direito Ambiental da Escola Superior de Advocacia de Baun a/-
2002. 

TREINAMENTOS E PALESTRAS PROFERIDOS 

• 
• 

• 

• 

Palestra: Plano Diretor no Estatuto da Cidade, Curso de Especialização em Gerencia de Cidades -
UNESP/Araraquara -Araraquara/SP, 2002. 
Palestra sobre Plano Diretor, na aula sobre Proteção ao Meio Ambiente Artificial, Curso de Introdução 
ao Direito Ambiental, Escola Superior de Advocacia OAB/Bauru - 2002. 
Palestra: Uso Racional de Pastagens, na ET AE Astor Machado de carvalho, Cabralia Paulista/SP -
2002. 
Monitor no treinamento "Entrevistas a produtores is no municlpio de Lucianôpolis", Vera Cruz -
1998. _J ~ ~ 3~ 
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

1 - SIMPôSIOS 

• VII Simpósio de lnlciaçlo Cientifica da USP, ESALQ/USP, 1999. 

2 - PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS 

• XXI Congresso Brasileiro de Agronomia, Campo Grande/MS - Confederação das Associações de 
Engenheiros Agrõnomos do Brasil-CONFAEAB, 1999. 

• V Congresso da União Estadual dos Estudantes de São Paulo, Sorocaba/SP, 1999. 
• XVIII Congresso Brasileiro de Iniciação Cientifica em Ciências Agrárias, Universidade Federal Mato 

Grosso-Cuiabá/MT, 1998. 
• XVII Congresso Brasileiro de Iniciação Cientifica em Ciências Agrárias, Universidade Federal de Goiás 

- GoiênlalGO, 1997. 

3 - PARTICIPAÇÃO EM SEMINÁRIOS 

• Seminério Regional de Educaçlo Ambiental - CATI - Bauru - 2003. 
• Seminério Interdisciplinar •Fruticultura e a ProduçAo Familiar", ESALQ/USP e FundaçAo W. K. Kellogg, 

Piracicaba -1997. 
• Semlnério ·vaabilizaçlo da Pequena Produçao•, ESALQ/USP, 1997. 
• Seminério de Cspacitaçlo dos Alunos do Projeto UNIR - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO/KELLOGG'S FOUNDATION - 1996. 
• IV Seminério sobre Fruticultura, realizado pela Cooperativa Agropecuaria e dos Plantadores de Cana da 

Regilo de Jahu Ltda. - 1992. 

4 - PARTICIPAÇÃO EM ENCONTROS TÉCNICOS 

• Ili Fórum De Secretários Municipais de Agricultura do Estado de São Paulo - CATI - Campinas - 2003. 
• VI Encontro Estadual de Jovens Agricultores Cooperativistas, São Pedro/SP, Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Cooperativismo - 2001. 
• 1 Encontro Internacional sobre Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável, Faculdade de 

Ci6ncias Agronõmicas da UNESP/BOTUCATU - 2001 . 
• li Encontro Regional de Agricultura Alternativa, realizado na ESALQ/USP - 1999. 
• Workshop sobre Desenvolvimento Municipal, NACE-DRI/ Projeto UNIR, Piracicaba - 1995. 
• li Encontro de Piscicultura da Região de Barra Bonita, Instituto de Pesca, JAÚ -1990. 

5- PARTICIPAÇÃO EM CURSOS TÉCNICOS 

- • Cul"IO de Tecnologia na Citricultura - CITRUS BRASIL - Bauru - 2006. 
• Regularização de Projetos de Irrigação -APTA Médio Paranapanema -Assis - 2006. 
• Cul"IO para Atualizaçlo de Conhecimentos sobre o Uso Correto e Seguro de Produtos Fitossanitários -

AEASP/ANDEF - Araraquara - 2006. 
• Cul"IO para Voluntários Ambientais - POLICIA MILITAR AMBIENTAL - Bauru - 2002. 
• Cul"IO de Introdução ao Direito Ambiental, Escola Superior de Advocacia OAB/Bauru - 2002. 
• C8pecitação de Agentes para Recuperação de Areas Degradadas e Montagem de Viveiros FlorestaãJ, 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Bauru e Secretaria Estadual do Meio Ambiente - 2000. 
• Cul"IO de Treinamento em Extensão Rural, NACE-DRl/USP/ETAESG •prof. Urias Ferreira• -1992. 

6- PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADE MULTIDISCIPLINAR 

• IV Semana Integrada do Meio Ambiente, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bauru/USP Recicla 
- Bauru - 2003. 

• Ili Semana Integrada do Meio Ambiente, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bauru/USP Recicla 
- Bauru - 2002. 

• li Semana de Qualidade - HRACF - USP - Bauru - 2001 . 

~ ~ 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DOESTADO DE SÃO 

PAULO 
Av. Brig. Faria Lima, 1059 - Pinheiros - São Paulo - SP CEP 01452-920 Tel.: 0800 17 li 1 J 

~-· ·- --··--·--- - - -- 1 - --·--

ART 

CREA-SP Anotação de Responsabilidade Técnica 
Lei Federal Nº. 6.496 de 07/ 12/77 

2 - Nº DO CREASP DO PROFISSIONAL 
5HD089312 
4 - NOME DO PROFISSIONAL 
!d .. rdo BlallCIDlldnl Telx.n. ,....._ 

CONTRATADO 

ART 

1- Nº DA ART 

92221220070349275 

3 - Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 
145949818450 
5 - TÍTULO DO PROFISSIONAL 
Engenheiro Agronomo 

6 - TIPO DE ART 7 - VINCULADA A ART Nº 
1-olni/Serviclt 

8 - HÁ OUTRAS ARTs VINCULADAS 
1-Nlo 

9 - ALTERAÇÃO/COMPL./SUBST. DA ART 
1 - Nao 

10 - SUBEMPREITADA 
1-Nlo 

11 - CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇÃO 
1 - ••H-biUdltde Prlnclpel 

ANOTAÇÃO 
12 - ÁREA DE ATUAÇÃO 
4 - Agronomi. 

13 - TIPO DE CONTRATADO 
2-.--Fisial 

14 - Nº DE REGISTRO NO CREA 
EMPRESA CONTRATADA 

15 - NOME COMPLETO 

16 - CGC/CNPJ 17 - ClASSIFICAÇÂO 

CONTRATANTE 
18 - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA/ SERVIÇO 19 - TELEFONE P/ CONTATO 20 - CPF/ CGC 
MAllTKA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA (14)32274868 44991917000170 

DADOS DA OBRA / SERVIÇO OBJETO DO CONTRATO 
21 - ENDEREÇO DA OBRA / SERVIÇO 22 - CEP 
R!SIDENCIAL JARDIM !STORIL V 17100-000 

NATUREZA 

1 C1027 

2 
3 

UNIDADE 

" 

CLASSIFICAÇÃO 
QUANTIFICAÇÃO 

1 

ATIVIDADES TÉCNICAS 

37 

27 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS SOB SUA RESPONSABILIDADE OU DO CARGO/ FUNÇP.O 

!STA AllT SE REFERE A ELABORACAO DE ESTUDO DE VIABIUDADE DE IMPLANTACAO, REQUERIMENTO DE. 
IMPl.ANTACAO DE !MPREENDIM!NTO E REQUERIMENTO DE CANALIZACAO DE AGUA SUPHRC~ PAU 
COlllTROL! DE IEllOSAO NO ltESIDENCIAL JD ESTORIL V, COM A FINALIDADE DE OBTENCAO DE OUTOR6'l DO 
DlltDTO DE UllO DE RECUltSOS HIDRICOS JUNTO AO DAEE. 

RESUMO DO CONTRATO 
Nº E ESCOPO DO CONTRATO, CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS, ETC. .. 

!STA ART se REFERE A !LABORACAO DE ESTUDO DE VIABIUDADE DE DIPLANTACAO, REQUER.Dl&no DE 
DIPl.ANTACAO DE EMPREENDIMENTO E REQUERIMENTO DE ~· JZACAO DE AGUA SUPEUICIAL, PAU 
COllTROL! DE ROSAO NO ltESIDENCIAL JD ESTORD.. V, COM A FDALIDADE DE OBTENCAO DE OUTOR6A DO 
DlltDTO DE USO DE R!CUllSOS HIDRICOS JUNTO AO DAEE. 
o.ta ... .......,. pertidPllÇlo do p1uW1a11....t:05/05/2907 
28 - VALOR DO 29 - DATA DO 30 - DATA INÍCIO DA 31 - 10% ENTIDADE DE 32 - VALOR DA ARTA 
CONTRATO CONTRATO EXECUÇÃO CLASSE PAGAR 

1.000,00 05/05/2007 05/05/2007 58 29,00 

ASSINATURA 
Dedllro do •r aplldvel, dentro.,. atividades ..umldas....,. ART e,,_ ,.,,,... aquiª"°~ o .,.,,,,,,..,,,., ••,..,,,..de ___,bllldllde prev,.,..,... No,... T-.a. • Acemib#lld8de • ABllT e .. 

..,,,.,._., ..,,.clflca, em npedlll o o.crwm n°.5.2!Hi/21HU,,,.,. • 1110#&tN de~, ,..._ -•,.,..cio• edltk:adles de ll80 pdbllco ou colelho, w ftP99N ulN,.. ou em m~ de~ 
(.,.,.) ,,,,,,, ..... ,,,,.. 

33 - LOCAL E DATA PROFISSIONAL CONTRATANTE 

.. uru - --

14/05/2007 Edardo Bianc:onclnl Tebtel,. MARTHA INDUSTRIA E COMBClO 
~ LTOA 

33 - SENHOR CAIXA - AUTENTICAÇÃO MECÂNICA PELA INSTITUIÇÃO (BANCÁRIA) - 1ª Via Interessa~.o 

Obs: J j 
#- ~ f 

6/912007 06:07 ---
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CONSELHO RM;IONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DOESTADO DE SÃO 

PAULO 
Av. Brig. Faria Lima, 1059 - Pinheiros - São Paulo - SP CEP 01452-920 Tel.: 0800 17 18 11 -· - - ·- -- -····--- ----·-- - - -- --- -------

ART 

CREA-SP Anotação de Responsabilidade Técnica 
Lei Federal Nº. 6 .496 de 07/12/77 

2 - Nº DO CREASP DO PROFISSIONAL 
SMGOH312 
4 - NOME DO PROFISSIONAL 
l!dmnlo Bt.llCIDlllMI Telx-. -. .. -t-

CONTRATADO 

ART 

1- Nº DA ART 

8210200505843478 

3 - Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 
14594981860 
5 - TÍTULO DO PROFISSIONAL 
Engenheiro Aa,_mo 

6 - TIPO DE ART 7 - VJ.NCUlADA A ART Nº 
1-0bnl/s.rvtco 

8 - 1-1r. OUTRAS ART$ VINCULADAS 
1- lllAo 

9 - ALTERAÇÃO/COMPL./SUBST. DA ART 
1- NAo 

10 - SUBEMPREITADA 
1-NAo 

11 • CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇÃO 
1 - ._n ... bilidMle Principal 

14 • Nº DE REGISTRO NO CREA 

16 · CGC/CNPJ 

ANOTAÇÃO 
12 - ÁREA DE ATUAÇÃO 
4 - Agronomia 

EMPRESA CONTRATADA 
15 - NOME COMPLETO 

17 - CLASSIFICAÇÃO 

CONTRATANTE 

13 - TIPO DE CONTRAIADO 
2-.._FWai 

18 · NOME DO CONTRATANTE DA OBRA/ SERVIÇO 19 - TELEFONE P/ CONTATO 20 - CPF/CGC 
O.V.Ido Vieira (14)33529375 30474574849 

DADOS DA OBRA / SERVIÇO OBJETO DO CONTRATO 
21 - ENDEREÇO DA OBRA / SERVIÇO 
.. lno fwndll Monte Alegre 

NATUREZA 

1 M004 
2 
3 

UNIDADE 

5 

CLASSll'ICAÇÃO 
QUANTIFICAÇÃO 

6,92 

22 - CEP 
18800~ 

ATIVIDADES TÉCNICAS 

37 

27 - DESCRIÇÃO OOS SERVIÇOS EXIECIJTADOS SOS SUA RESPONSA~lUDADE OU DO CARGO/ FUNÇÃO 

PrateiD Tec:Mco ele ,._INlc8o de .... .,,. l.egml 

RESUMO DO CONTRATO 
Nº E ESCOPO DO CONTRATO, CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS, ETC ... 

PratelD Tecnlco de AverlNlc8o de R ... .,,. Lepl 

D ... de .r.tW. pmrtlclpeçAo do profl9elonel:04/09/2005 
28 • VALOR DO 29 • DATA DO 30 - DATA INÍCIO DA 31 - 10% ENTIDADE DE 32 ·VALOR DA ARTA 
CONTRATO CONTRATO EXECUÇÃO CLASSE PAGAR 

1.000,00 14/09/2005 14/09/2005 58 26,00 

ASSINATURA 
33 - LOCAL E DATA PROFISSIONAL CONTRAT~NTE 

.. uru 
14/09/2005 Ed1111rdo Blanconclnl Telxelni 

Mendes O...ldo Vielni 

33 - Nosso Número:8210200505843478 
SENHOR CAIXA - AUTENTICAÇÃO MECÂNICA PELA INSTITUIÇÃO ( BANCÁRIA) - RECIBO DO SACA.00 

Obs: 
- Pagamento via home bank , o comprovante deverá ser anexado a ART para comprovação de qui tação 
• A ART deverá ser devidamente assinada pelo profissional 

~ i J 
~ 
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CONSELHO UGJONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO !ST ADO DE SÃO 
PAULO 

Av. Brig. Faria Lima, I0.59 - Pinheiros - São P-'o- SP CEP OI4.52-920 Tel.: 0800 I 7 IS II -- - - ·~-·-- -- ·-- -
ART 

CREA-SP Anotação de Responsabilidade Técnica 
Lei Federal Nº. 6A96 de 07/12.J,77 

2 - Nº DO CREASP DO PROFISSIONAL 
5M008H12 
4 - NOME DO PROFISSIONAL 
l!lf•• •-1111 Tetx-. .._ .. -t-

CONTRATADO 

ART 

1- Nº DA ART 

8210200407169730 

3 - Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 
14594981860 
5 - TÍTULO DO PROFISSIONAL 
Engenheiro Agronomo 

6 - TIPO DE ART 7 - VINCULADA A ART Nº 
1-otN./Servlco 

8 - HÁ OUTRAS ARTs VINCULADAS 
1-NAo 

9 - ALTERAÇÃO/COMPL./SUBST. DA ART 
1- NAo 

10 - SUBEMPREITADA 
1 - Nao 

11 - CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇÃO 
1 - R•aa ... bUldlMle Prladp91 

14 - Nº DE REGISTRO NO CREA 

16 - CGC/CNP) 

AllOTAÇÃO 
12 - ÁREA DE ATUAÇÃO 
4 - Agroeom&. 

EMPR!SA CONTRATADA 
15 - NOME COMPLETO 

17 - CLASSIFICAÇÃO 

CONTRATANTE 

13 - TIPO DE CONTRATADO 
2-~FWm 

18 - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA/ SERVIÇO 19 - TELEFONE P/ CONTATO 20 - CPF/ CGC 
DIRaU CERIGATTO (14)32226030 0124HM891 

DADOS DA OBRA / SERVIÇO OBJETO DO CONTRATO 
21 - ENDEREÇO DA OBRA/ SERVIÇO 22 - CEP 
FAZDIDA CONCOW.DIA 171--100 

NATUREZA 

1 M004 
2 
3 

UNIDADE 

21 

CLASSIFICAÇÃO 
QUANTIFICAÇÃO 

5 

ATIVIDADES TÉCNICAS 

45 39 

27 - DESCRIÇÃO OOS SERVIÇOS EXECUTADOS SOB SUA RESPONSABILIDADE OU DO CARGO/FUNÇÃO 

ELABORACAO M PARECER TECNICO SOBRE ESTAGIO DE DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS INVASORAS EM 
PASTAGENS E ENQUADRAMENTO NA LEGISLACAO AMBIENTAL 

RESUMO DO CONTRATO 
Nº E ESCOPO DO CONTRATO, CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS, ETC .. . 

O PIU!9ElfR COllTIIATO SE llEFERE A ELABORACAO DE PARECER TECNICO SOBRE ESTAGIO DE 
De.sBIVOLYDIElfTO DE Pl.MfTAS INVASOllU EM PASTAGENS E ENQUADRAMENTO NA LE61Sl..ACAO ""81ENTAL 
.,... • ....w. petlklp•~ do...... .. .... :20/12/2004 
28 - VALOR DO 29 - DATA DO 30 - DATA INÍCIO DA 31 - 10% ENTIDADE DE 32 - VALOR DA ARTA 
CONTRATO CONTRATO EXECUÇÃO CLASSE PAGAR 

250,00 20/12/2004 B/12/2004 58 25,00 

ASSINATURA 
33 - LOCAL E DATA PROFJSSIONAL CONTRATANTE 

.. u .... 
20/12/2004 Eclu.nlo B'-cond•I T....,_ -. .. DIRCEU CEEGATJO 

33 - Nosso Número:8210200407169730 
SENHOR CAIXA - AUTENTICAÇÃO MECÂNICA PELA INSTITUIÇÃO ( BANCÁRIA) - RECIBO DO SACADO 

Obs: 
- Pagamento via home bank , o comprovante deverá ser anexado a ART para comprovação de quitaçJo 
- A ART deverá ser devidamente assinada pelo profissional 

4# J j 
( 61912001 06:04 ' ~ 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 

Av. Brig. Faria Lima, 10.59 - Pinheiros - São Paulo - SP CEP 01452-920 Tel.: 0800 I 7 I8 II 
- - ·----- ·--··· -- ---- ---- --· ·-- - · ,--· ·-- ·- ·- ···-· ----·-·- -

ART 1- Nº DA ART 

CREA-SP Anotação de Responsabilidade Técnica 
Lei Federal Nº. 6.496 de 07/12/77 8210200504811572 

CONTRATADO 
2 - Nº DO CREASP DO PROFISSIONAL 
soeoonJ12 

3 - Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 
14594981860 

4 - NOME DO PROFISSIONAL 
M-nln llimllCIOllClnl Telxei,. Mendes 

6 - TIPO DE ART 
1-Gllr9/Servlco 

7 - VINCULADA A ART Nº 

9 - ALTERAÇÃO/COMPL./SUBST. DA ART 
1-Nlo 

ART 

ANOTAÇÃO 

5 - TÍTULO DO PROFISSIONAL 
Engenheiro Ag..-mo 

8 - HÁ OUTRAS ARTs VINCULADAS 
1-Nlo 
10 - SUBEMPREITADA 
1-Nlo 

12 - ÁREA DE ATUAÇÃO 
4 - Agronomia 

13 - TIPO DE CONTRATADO 
2-P-.o9Flelca 

14 - Nº DE REGISTRO NO CREA 

16 - CGC/CNPJ 

EMPRESA CONTRATADA 
15 - NOME COMPLETO 

17 - CLASSIFICAÇÃO 

CONTRATANTE 
18 - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA/ SERVIÇO 19 - TELEFONE P/ CONTATO 20 - CPF/ CGC 
MARTHA IND.E COM. LTDA. (14)32274868 44991917000170 

DADOS DA OBRA / SERVIÇO OBJETO DO CONTRATO 
21 - ENDEREÇO D.4 OBRA/ SERVIÇO 
AY. COM. JOSE DA SILVA MARnlA, 1-80 

NATUREZA 

1 C1107 

2 
3 

UNIDADE 

99 

CLASSIFICAÇÃO 
QUANTlFICAÇÃO 

1 

22 - CEP 
17016-4NIO 

ATlVIDADES TÉCNJCAS 

37 

27 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECITTl\DOS SOB SIJ.ii. RESPONSl\6.\UOADE OU 00 CARGO/FUNÇÃO 

ELA80ttACAO DE PROJETO TECNICO t»ARA OBTEWCAO DE OUTIMlGA DE DIREITO DE UTIUZACAO DE RECURSOS 
HIDIUCOS PAltA CONTROLE Of EROSAO 

RESUMO DO CONTRATO 
Nº E ESCOPO DO CONTRATO, CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS, ETC. . . 

ELMOllACAO DE PROJETO TECNJCO PMA OBTENCAO DE OUTORGA DE DIREITO DE UTIUZACAO DE RECURSOS 
HJDUCOS PAltA CONTROL.2 02 EROSAO 
D-. ele ...... rtldpeçlo do profl9elon111:22/07 /2005 
E.-.. 8dllho ele contnlto ele wlor dat.do de 
28 - VALOR DO 
CONTRATO 

1.000,00 

33 - LOCAL E D~"'il!\ 

29 - DATA DO 
CONTRATO 

03/08/2005 

30 - DATA INÍCIO DA 
EXECUÇÃO 

03/08/2005 

ASSINATURA 
PROFISSIONAL 

31 - 10% EN11DADE DE 32 - VALOR. DA ARI A 
CLASSE PAGAR 

sa 2&,00 

CONTRATANTE 

.. uru 
H/08/2005 

Eduerdo Blanconclnl Telxel,. ... ...._ NARTHA DID.E COM. LTDA • 

33 - Nosso Número:8210200504811572 
SENHOR CAIXA - AUTENTICAÇÃO MECÂNICA PELA INSTITUIÇÃO (BANCÁRIA) - RECIBO DO SACADO 

Obs: 
- Paqament.o via home bank, o comprovante deverá ser anexado a ART para comprovação de qu itação 
- A ART deverá ser devidamente assinada pelo profissional 

~ J J 
~ A 61912001 06:03 
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ART 1- N º DA ART f 
Anotação de Responsabilidade Técnic.3 ( ( ' RLi-<;; Le t Federal Nº. 6.496 de 07/lL/77 821020050404230 7 

.:ONTR>\TADO 
2 - Nº DO CRE.A.SP DO PROFISSIONAL 3 - Nº DO CPF DO PROFI SSIONAi 
5060089312 14594981860 
14 - NOME DO PROFISSIONAL .S - TITULO DO PROFlSSIOIVAl 
EDUARDO BIANCONCINI TEIXEIRA MENDES Enaenheiro Aaronomo 

A >{T 

~ - TIPO DE ART 17 - VINCULADA A ART Nº 8 - HA OUTRAS ARTs VINCULADAS 
1-0br•/Servic:o 1 - Nio 
~ - AL TERAÇAO/ COMPL /SUBST. DA ART 10 SUBEMPREITADA 
1 - Não 1 - Não 

.;;.N .... "'·'°-'"u 
11 - CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇAO ~~ - AREA DE A fUAÇAO 13 - TIPO DE CONTRATADO 
1 - R• DOnNbilidade Pr incioal 9 - Outros 2 - Pessoa Física 

N•,PRCSA t'O:HR:i.'fA.Dt, 
14 - NO DE REGISTRO NO CREA 15 - NOME COMPLETO 

16 - CGC/ CNPJ 17 - CLASSIFICAÇAO 

(f_)l t. ~ · AN fr.. 
l8 - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA / SF.RVIÇO I ~ q . TELEFON F P/ CONTATO 120 - CPF/CN P.1 
UCIA HELENA COSTA 14)32238011 19159112816 

DADOS DA OBRA .' Sf:RV!';O Of\JETO OC CONTF:A1 O 
21 - ENDEREÇO DA OBRA / SERVIÇO 122 - CEP 
ROY SP 294 KM 349 17100-000 

f A~~ u . C A.~ÁO 
23 - NATUREZA 24 - UNIDADE 25 - OUANTIFICAC-AO 26 - ATIVIDADES TECNICAS 

1 A6004 99 169400 7 
12 
3 
27 - DESCRICAO DOS SERVICOS EXECUTADOS SOB SUA RESPONSABILIDADE OU DO CARGO/FUNÇÃO 

COORD!NACA DE ELABORACAO DE RELATORIO AMBIENTAL AMBIENTAL PRELIMINAR DA NECROPOLE E 
~REMATORIO TERRA BRANCA 

RESUMO DO CONTRATO 

Jº E ESCOPO DO CONTRATO CONDI COES PRAZO CUSTOS ETC ... 
COORDENACA DE ELABORACAO DE RELATORIO AMBIENTAL AMBIENTAL PRELIMINAR DA NECROPOLE E 
CREMATORIO TERRA BRANCA 
D•t• de efetm nartic:lnadlio do profissional: 22/03/2005 
28 - VALOR DO 29 - DATA DO 30 - DATA INICIO DA 31 - 10% ENTIDADE DE 32 - VALOR DA ARTA 
CONTRATO CONTRATO EXECUÇÃO ::LASSE PAGAR 

1.000 00 04/07/2005 04/07/2005 158 26.00 

ASSlNATURA 

33 - LOCAL E DATA ~..<5ROFISSIONAL CONTRATANTE 
,_ ,A - C/ 

\. f.J l )..,, n;:;-Bauru Eduardo Blanc:oncinl Téíxeira 
04/07/2005 Mendes LUCIA HELENA COSTA 

33 - Nosso Número:8210200S04042307 
!SENHOR CAIXA - AUTENTICAÇÀO MECÂNICA PELA INSTITUIÇÃO (BANCÁRIA - RECIBO DO SACADO 
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1... u1-..::1t.LtlU KM..óJONAL UI<.: l'.:N<;l1:NHARIA, AllQlJITETl.IRA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Av. Bria. Faria Lima, 1059 - Pinheiros - Silo Paulo - Sf> CEP 01452-920 Tcl. : 0800 17 18 11 

ART 1 1 
Anotação de Responsabilidade Técnica 

Lei Federal Nº. 6.496 de 07/12/77 

- Nº DO CREASP DO PROFISSIONAL 
060089312 
- NOME DO PROFISSIONAL 

DUARDO BIANCONCINI TEIXEIRA MENDES 

- TIPO DE ART 17 - VINCULADA A ART Nº 
1-0br•/Servlco 

- ALTERAÇÃO/COMPL./SUBST. DA ART 
1- Nlo 

11 - CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇÃO 
1 - Responsabllldade Principal 

14 - Nº DE REGISTRO NO CREA 

16 - CGC/CNPJ 

15 - NOME COMPLETO 

17 - CLASSIFICAÇAO 

18 - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA/ SERVIÇO 
IMPA Melhoramentos e lncoporacoes LTDA 

1 - ENDEREÇO DA OBRA / SERVIÇO 
.v. Jose Vicente Alello S/N 

8210200501837929 

!3 - Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 
14594981860 
5 - TÍTULO DO PROFISSIONAL 

8 - HÁ OUTRAS ARTs VINCULADAS 
1- Não 
10 - SUBEMPREITADA 
1 - Não 

13 - TIPO DE CONTRATADO 
2- Pessoa Flslca 

20 - CPF/CNPJ 
54639505000120 

22 - CEP 
17100-000 

TEC s 

31 - 10% ENTIDADE DEl32 - VALOR DA ARTA 
LASSE PAGAR 

Bauru 
31/03/2005 Eduardo Blanconcini Telielra 

Mendes 

CONTRAT 

MPA Melhoramentos e 
lncoporacoes LTDA 

3 - Nosso Número :82102oqRo_ 18379. 
ENHOR CAIXA - AUTENncn CIBO DO SACADO 

;"ÓEMADlS MARIO Cr. 
ENTICAÇÃO • Autenti 

( onforme ao ori9i"a17<'1'~ 
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l!Af JCA ~ 2 0Ana C11udiõ M. ?adilha LJ Marcos d• Silv1 Belizário ~ =-== ""*"' 0Glseie E. oa Siiva Santos O Renato leai dos Sa111os fNho 
Código do Cedente 0689.Bl~Jm!~ somente cone o selo de Autenticidade" 
Nosso N.úmero 821020050~?Rodrlg ues de Abreu, 4· 28 - Tel. 3224·3._18~ . .. . .. , . 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA B AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃOPAULO 

Av. Bri1t. P'arialima. 1039 ·Pinheiros· S!!D Pwl.o • SP CEP01432·920 Tel.: 0800 1718 ll 

ART 1 1- Nº DA ART 
Anotllçlo de Responsabilidade nO'llca 

Lei Federal Nº. 6.496 de 07/12/77 

O CREASP DO PROFISSIONAL 
312 
DO PROflSSIONAL 

DO BJANCONCINI TEIJIEJAA MENDES 

-VJNOJLADA A AAT Nº 

0/COfllFL./SU8ST. DA AAT 

:i4 - Nº DE REGISlRO NO CREA 15 - NOr-'E COMPlETO 

16 - CGC,/CNP J 17 - a..ASSIFICACÃO 

CONTRATANTE DA OBRA! SERVIÇO 
u 

- Nosso Número:8210200404553997 
NHOR CAIXA - AUTENTICAÇÃO M:CÃNICA PELA INSTITUIÇÃ 

abs: 
- Pageri'111ntD via home bank. , o comp-ov1JOte dr!ver6 ser anei<adi 
- A AR T ~ ser dr!vidamsnte 11Ssinada peio rrofissiooal 

,, 8~ 
·3 :e ffi 
~g ~ 

°"' a.OAn1 Cl1ud1a M. l1ÕÍlht(J Mucos d1 Silva Bt~ 

8210200404553991 

- Nº DO CPf DO PROFISSIONAL 
14594981860 

, : r• 
:•: "'""\ 
• r.·. 

~ : 
, ~·r~ 

· ,,. 

·. •.:"' 

UlADAS 

-TIPO DE CONTRAT.tDO 
- Peesoa Frtic:a 
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-CPF/ CNPJ 
373245000190 

o 

w•ia~ 

"' 
r.:..-:-~ 

::. 
~ !" -,, 
., 

.• 

:;:;. ~· .. ~ 
;. .. . 

1,1 •• 

... 

... 
, ... 

:1 
• r 

) -" .. 
e .. 
L.: : t-• I 

1:" 
't ·l 

;.~: 1-: r · J 
r •t ... 

.. .,, ;-.: 
.. ~ 
r ~ ...., :. 

OG4Seit E. oa Silva Santos 0Rtn11oleal doS Santos ftllo 
"Válido somente cora o selo de Autenticidade" 
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CONSELHO REG IONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PA ULO 

• 
Av. Brig. Faria Lima, 1059 - Térreo - CEP 01452-920 - Tcl: (011) 0800171811 

Nº da ART 822020030272861-0 
A R T N° DO CREASP DO PROFISSIONAL Nº DO CPF DO PROFISSIONAL 

Anotação de Responsabilidade Técnica J 1 

Lei Federal Nº 6.496 de 07/ 12177 6 i g bl OI olôf< 1:, l i 1 Z j \ l4 l ?R l~ i ct l6l i l8lób l 
Nome completo do profissional o-] e 

g Tipo [iJICTl 
~ 00~ 

U rn Nome completo da empresa 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

III Endereço da obra I serviço 

J101s1t-- 1/1 \I l i &I LM_LILlc 

- 1 1 

11!] Cidade 

la lAW 1 R.I UI 1 1 1 1 1 1 l 

m Há O Ulr:'IS ART's Vmculadas'' 

1-Snn (Listar cm 17) ·D 
2-Nã°" 

ITIJ N" Rcgisiro CREA-SP 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 

[l Telefone (Com DOO) 

lit l Pio I~ lc lõlc-ls l 1 ---- zJ Zl j l o l~ IC I 

l ~/ I N 1 1 1 1 1 1 1 1 LI 1 1 1 1 
@UF 

5 1P 
~ DeS<:rição: Objeto Técnico, Atividade Técnica, Natureza da Obra/Serviço. Quantificação. ART·s Vinculadas. N" do Contrato 

º ~ je-rb tu ),,utv u"M./tAiN70 ~GNr--1 L i?o io/.J. ~.tM~ 
~ 1 ~ 01'1IJq5 /)<:_ j)( S4 55-v fZ&/:JNvci /V 7 o /) 6 (4, ~ s;o p 4 ~<-<A 
e 
(,,) 
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